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A hora da virada 
O comício da Praça da Sé 

marcou uma viragem na lu
ta democrática no país. As gran
des massas começam a transfor
mar o desejo de votar em partici
pação efetiva na campanha por 
eleições diretas para presidente da 
República. O povo toma consci
ência de que sua presença é im
portante. E numa impressionante 
afirmação disto, 400 mil pessoas 
permanecem firmes, sem arredar 
pé, durante horas, vibrando com 
a manifestação, apesar da chuva 
forte e continuada. 

D aqui para frente a batalha 
terá um novo colorido. En

tra em cena o ator principal. 
Anuncia-se uma situação em que 
por todo lado o povo vai às ruas e 
a nação toda, na praça, mostrará 
de fato quem são os donos do país. 
Não há força capaz de deter esta 
nova maré em ascensão. 

Os donos do poder ainóa insis
tem em menosprezar os brasileiros. 
Teimam nas manobras continuís
tas. Seus protegidos fazem imenso 
estardalhaço quando reúnem uma 
ou duas centenas de delegados do 
desmoralizado Colégio Eleitoral, 
no lançamento de suas "candida
turas", em geral com banquetes 
regados a uísque. E as autorida
des governamentais. arrogantemente 
continuam tratando as manifesta
ções populares como "dança da 
chuva". Neste caminho provoca 
dor, mais cedo do que imaginam 
podem ser varridos do Planalto 
pelo dilúvio da luta popular. 

E sta oposição radical entre 
a·. zliJltidões qui! se lançam 

ao combate e a camartlha gover
nante que ainda pretende dc~1dir 
a sucessão nos gabinete~ militares 
e no Colégio Eleitoral ••nde o voto 
é , o~l11pr.Hio a peso de .t\lro, accle
z ul .• ...111 . la mais a dderioração 
do regime militar e o amadureci
mento da crise de poder ~o país. 
. Uc certa forma p 1de-se dizer 

que agora é t}UC entramos de fato 
na batalha. As ações anteriores sig
nificaram na verdade uma prepa
ração do terrenc. ' partir da 
manifestação dos 400 mil abre-se 

uma nova fase. Os democratas 
conseqüentes lançarão todas as 
suas forças, apostando em novas e 

' mais poderosas concentrações de 
massas. Por sua vez, o próprio po
vo nas ruas irá quebrando as ilu
sões dos que ainda acreditam 
num ato benevolente dos generais 
no poder. 

P or todo lado, nas fábricas, 
nas escolas, nos bairros, 

nos povoados, nas fazendas, os 
trabalhadores multiplicarão os co
mitês pró-eleição direta. Os sindi
catos, as associações de bairro, as 
entidades de massas e todas as or
ganizações populares abrirão as 
suas portas para esta campanha 
grandiosa. Nas salas de aula, nas 
assembléias sindicais, nos muros 
das cidades, o povo deixará a mar
ca de sua exigência: Eleições dire
tas já! Nas escolas de samba, nos 
blocos carnavalescos, este será o 
tema que alimentará a inspira
ção dos foliões. 

N o crescimento desta corren
te das multidões, naufraga

rão também os sonhos de concilia
ção. Da mesma forma será dissol
vida a tentativa capciosa de fazer 
das manifestações populares ape
nas uma festa colorida, um pro
testo inconseqüente. O brado 
enérgico do povo sem dúvida ne
nhuma não impedirá as baterias, 
as músicas e as danças, mas leva
rá estas manifestações de alegria 
como um complemento necessário 
e não como a marca central. O 
·ombate em curso envolve o desti-

110 do país, trata de problemas de 
milhões que passam f~me e de 
uma nação escravizada. E um con
frnntn entre o arbítrio, mantido 
pela viOlência das armas há 20 
ano'>, e o anseio de liberdade, que 
agora explode nas ruas com ímpe
to irrefreável. 

U ~omício de 400 mil em São 
Paulo abre uma nova etapa de lu
ta, lanç<~ndo na rua a força das 
multidões. É aí, com o povo uni
do e organizado. que se decidirá 
, nquista cto V! to c ia liberda
de. 

O comício de 25 de janeiro pelas diretas para presidente na Praça da Sé, São Paulo, já 
pertence à história da luta contra o regime militar. Cerca de 400 mil pessoas superlotaram 
a Praça, debaixo de chuva, sem arredar pé, para exigir seu direito de mudar de governo. 
Um caixão das indiretas foi enterrado simbolicamente pela multidão. O comício monstro; 
seus desdobramentos segundo a opinião do governo e a dos líderes oposicionistas; o pensa
mento do primeiro escalão da música popular e das artes, presente em peso no palanque; 
a manifestação dos 35 mil pelas diretas em Salvador da Bahia e a dos 10 mil em Vitória. 
Páginas 3, 4 , 5 e 8. 

A Chapa 2, Unidade e Luta, que 
participa de eleições para o Sindica
to da Construção Civil em Salvador 
decidiu exigir da Justiça do Traba
lho a anulação do 1'! escrutínio. Isso 
porque o 1 '! dia de eleições foi mar
cado por uma violência nunca vista 
na Bahia nos últimos dez anos. Ca
pangas do pelego José Veloso e agen
tes da PF destacaram-se no vanda
lismo agredindo barbaramente o de
putado federal Haroldo Lima, o ve
reador Agenor Oliveira, o secretário 
do Sindicato dos Metalúrgicos, Re
nildo de Souza e Idelfonso Gen 

no, da Chapa 2. As urnas itineran
tes eram acompanhadas por policiais 
armados de revólveres e metralhado
ras. Os membros da Chapa 2 foram 
impediçlos de entrar na sede da enti
dade. E a radicalização da ultra-di
reita no sindicalismo baiano reunin
do pelegos, a Delegacia Regional de 
Trabalho, a Secretaria de Segurança 
Pública e agentes da Polícia Federal. 
O movimento popular reagiu à arbi
trariedade. Um ato público de pro
testo foi marcado para esta sexta
feira. 

()M(GIO PHA) DIRETA}? 
.. ,É COMO A-

AAN~ CNDIA OA URNA,, 
"' NN,J fAZ CHoVE~ .. · 

A explosão do 
sindicalismo 
na zona rural 

Nos 20 anos da Contag foram criados 
2.300 Sindicatos, com mais de 7 milhões 
de sindicalizados no campo. Página 6. 

Torcedores do Palmeiras e de outros times 
despediram-se do futebol do "Divino". Pág. 7 

Sindicatos sob 
intervenção terão 
eléição até março 

Três dos quatro sindicatos violentados no pe-
ríodo da greve geral de julho tiveram suas inter

______ v....:e"'""'nções suspensas pelo Ministério do Trabalho_-'·--~ 
na quarta-ft>1r 1 Dentro de pouLos dtas '\erão 

nmas eleições para os Sindicatos 
rgicos de São Bernardo, Petroleiros 

as e de Mataripe (continua sob inter· 
indicato dos Bancários de São Paulo). 
ser "conveniente politicamente" o mi-
rilo Macedo espera ter evitado que 

. t d· P. ~ d' ' ' 
lh do . l 1 

·ontm o re~11ne mili
llL,l!.ll,g.,l'l\!J,_,~.u~res é de \ ot.tr 

em chapas de um ade contra os interventores, 
o governo e o patronato. 
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·Jogo de .guerra na E ropa 
Aproveitando o Impasse na 

Conferência para a Segurança 
Européia, que está sendo reali
zada em Estocolmo, os chefes 
de Estado dos EU A e da URSS 
trocaram violentas impressqes 
mútuas durante a semana pas· 
sada. Reagan acusou os soviéti· 
cos de "intransigentes", e An
dropov afirmou que. não se do· 
orará diante da "diplomacia de· 
força" do presidente Ianque. 

O centro da atual briga entre a 
Casa Branca e o Krêmlim é o iní
cio da instalação dos 572 novos 
mísseis norte-americ'lnos Cruise e 
Pershing-2 na Europa Ocidental. 
Esta instalação cumpre um triplo 
objetivo. Primeiramente, agravar 
a crise econômica soviética, ao ele
var a níveis sem precedentes a cor
rida armamentista - a economia 
soviética, menos potente do que a 
ianque, se ressente mais dos efei
tos negativos da corrida belicista 
(Washington gasta oficialmente 
mais de 6o/o do seu Produto Inter
no Bruto com armamento, e Mos
cou é forçado a gastar cerca de 
16%). 

Reagan objetiva também forçar 
os países da Europa Ocidental a 
uma subserviência ainda maior 
perante o ditame da Casa Branca. 
A ampliação do "guarda-chuva 
nuclear" norte-americano para 
"prote2er" a Europa transforma 
as nações européias ocidentáis em 
meros reféns do cowboy maníaco. 
Os governos dos países que recebem 
os mísseis nucleares não têm qual
quer controle sobre a sua utiliza
ção - quem decide tudo é a alta 
cúpula da OTAN, dominada pelo 
Estado Maior das ~ orças Armadas 
dos EUA. 

E a instalação dos novos mísseis 
insere-se, ainda, na doutrina 
nuclear do "primeiro golpe", que 
passa a presidir as preocupações 
militares ianques a partir do final 
da década de 1970. Segundo esta 
noção, os EUA devem se capacitar 
a desfechar um ataque nuclear 
fulminante contra a URSS, ani
quilando qualquer possibilidade 
de resposta. Os Cruise podem atin
gir o coração da URSS em menos 
de seis minutos - um componen
te central ~ta estratégia gel)ocida. 

RESISTENCIA EUROPEIA 
Para Washington, o ponto débil 

para a instalação dos mísseis resi
dia nas resistências dos países eu
ropeus. Além da espetacular mo
bilzação dos movimentos pela paz 
e contra os mísseis, os próprios go
vernantes da Europa Ocidental 
manifestam preocupações crescen
tes com a virtual anulação da sua 

OTAN x Pacto de Varsóvia- corrida 
armamentivta em níveis sem 
precedentes ameaça o globo. 

independência. Para estes, o iní
cio da instalação deveria servir 
para pressionar o Krêmlim a che
gar a um acordo. Porém a intenção 
da Casa Branca não é esta. Até 
mesmo a primeira-ministra Marga
reth Thatcher, da Grã-Bretanha, 
tradicional aliada de Reagan, en
controu-se dias antes da Conferên
cia de Estocolmo com o secretã
rio de Estado ianque, George 
Schultz, para pressionar uma aco
modação com a URSS. O único 
governo que se alia incondicional
mente aos objetivos do imperialis
mo ianque na Europa ê o do falso 
soçialista Mitterrand, da França. 

Neste complexo jogo de interes· 
ses entram as negociações de de
sarmamento entre os gigantes im
perialistas, as quais nunca servi
ram de fato para conter a corrida 
armamentista, mas apenas como 
instrumento de objetivos políticos 
dessas duas superpotências. 

Durante todo o arto de 1983 os 
soviéticos fizeram questão de se 
apresentar com uma postura de 
extrema flexibilidade nas negocia 
ções. O intuito era de caracterizar 
os Estados Unidos como a parte 
intransigente, para agravar o fosso 
entre Washington e seus aliados 
europeus. Jã à Casa Branca inte
ressava cozinhar as negociações 
em banho-maria, justamente para 
evitar uma ruptura com os gover
nos europeus ocidentais. A partir 
do início da instalação dos mísseis, 

em dezembro, os papéis se inver
teram. A União Soviética abando
nou todas as mesas de negociações 
para "desmascarar a farsa" de 
Reagan e agravar as resistências 
dos governantes europeus. Já Wa
shington, agora, tenta se colocar 
numa postura extremamente "fle
xível" e "conciliatória", insistindo 
na necessidade de negociações, 
para neutralizar as preocupações 
da Europa. 

EXPANSIONISMO 
Porém, por trás de tanta dema

gogia e falsidade, a regra do jogo 
de ambas as superpotências ê o 
expansionismo. Elas têm suas 
ações governadas por preocupações 
militares que buscam preservar e 
conquistar novas posições no mun
do. No ano de 1983, os EUA mar
caram claramente sua ofensiva 
nesta disputa, valendo-se da agres
são aberta em diversas partes do 
globo para, intimidar o adversário 
soviético. E este o caso da agres
são permanente à Nicarãgua, da 

covarde invasão de Granada e da 
intervenção direta no Líbano. 

Depois de ficarem acuados du
rante um bom período de tempo, 
os dirigentes revisionistas do 
Krêmlim agora já parecem dispos
tos a fincar pé nas suas posições e 
comprar o confronto, se for neces
sãrio, com os americanos. Quan
do era iminente um ataque ianque 
à Síria em dezembro passado, por 
exemplo, o ministro do Exterior 
soviético, Andrei Gromiko, cha
mou o embaixador dos EUA em 
Moscou para avisar . que a URSS 
estava disposta a bancar a briga 
da Síria. Pelo menos temporaria-· 
mente parece ter arrefecido, assim, 
o ânimo invasor de Reagan. 

Portanto, embora nenhuma das 
duas superpotências coloque jã na 
ordem do dia a agressão direta ao 
seu adversário, as faíscas de cada 
confronto local provocado pelo ím
peto expansionista de ambas podem 
arrastar o mundo para uma con
flagração geral. (Luís Fernandes) 

Aumenta a repressão no Uruguai 
,..---._,...,_...,...,, ..... - . Um abaixo-assinado exigindo a 

revogação das medidas repressivas 
decretadas após a greve do dia 18, 
a anistia ampla e as liberdades de
mocrãticas no Uruguai foi entregue 
ao cônsul desse país, Enrique 
Genta, em São Paulo, no último 
dia 23. O documento foi levado 
ao consulado por uma comissão de 
50 pessoas representando várias 
entidades, como a União Brasilei
ra dos Estudantes Secundaristas, 
a União Nacional dos Estudantes, 
o Conselho da Conclat-Praia Gran
de. Integraram-na ainda os deputa
dos estaduais Benedito Cintra, 
Mauro Bragato (PMDB), e Sérgio 
Santos (PT), o vereador Wálter 
Feldman (PMDB) e Paulo Schiling, 
do secretariado de Relações Inter
nacionais do PT, além de exilados 
uruguaios residentes no Brasil. 

Argentina luta para .pun~ 
Por determinação do presidente 

Raul Alfonsín, ela Argentina, foi 
preso no último dia 17 o general 
Ramón Camps, ex-chefe de polícia 
da província de Buenos Aires, que 
admitiu sua participação direta no 
seqüestro e assassinato de 5 mil 
pessoas. Camps será julgado - as
sim como o general Reinaldo Big
none, o ex-comandante da Mari
nha Emilio Massera e o brigadeiro 
Osvaldo Cacciatore, ex-prefeito de 
Buenos Aires - por um tribunal 
militar. Hebe de Bonafini, presi
denta da organização Mães da Pra
ça de ~aio, por seu lado, denun
cia: "E pura inocência acreditar 
que os militares condenarão a si 
próprios". 

Assim, continua na Argentina a 
luta pela punição dos militares 
que assassinaram cerca de 30 mil 
opositores políticos nos quase 10 
anos de ditadura. Segundo a repre
sentante das Mães da Praça de 
Maio, "as Forças Armadas parti
ciparam integralmente da repres
s~o e nenhum de seus membros 

ignorava as violações que cometiam. 
Todos são cúmplices. Se os crimes 
forem julgados pela Justiça Mili
tar, não haverá condenações". 

Acontece que Raul Alfonsín de
terminou que todos os crimes co
metidos por militares sejam julga
dos pelos próprios militares, que 
ainda poderão se valer de terem 
atuado sob o "cumprimento de 
ordens", ficando então somente os 
superiores dos criminosos passíveis 
de condenação. Daí, o fato de mes
mo generais conio Camps, que ad
mitem participação nos assassina
tos de adversários, alegarem ter 
agido "por ordem legítima dos 
Tribunais Especiais". Se há alguém 
que deve ser julgado são esses 
Tribunais, formados pelos Coman
dantes" .. . 

As Mães da Praça de Maio rei
vindicam que os assass~nos de far
da sejam julgados em tribunais es
pectais que não exijam corpo de 
delito. Pelas lei5 argentinas, só 
pode haver julgamento com a apre-

No Uruguai, após a greve do dia 
18, que paralisou o país, o gover
no militar do general Gregório Al
varez aumentou a repressão contra 
o movimento democrático e popu
lar. O país está sob leis de exceção; 
o Plenário Intersindical dos Tra
balhadores, que reúne 160 sindi
catos, foi colocado na ilegalidade 
e seus bens confiscados. O gover
no determinou ainda a demissão 
dos funcionãrios públicos que par
ticiparam da greve. 

No dia 19, com efeito, cerca de 
200 funcionários da companhia de 
energia elétrica foram demitidos. 
Seus companheiros de trabalho re
solveram realizar uma passeata 
contra as demissões, mas os mili
tares ocuparam a empresa e impe
diram o protesto. Os soldados ain-

da desllloj aram à força os grevistas 
que estavam instalados na indús
tria têxtil Idlu, paralisada desde o 
início do mês. 

Segundo um dirigente do PIT, 
agora na clandestinidade, a adesão 
maciça dos uruguaios à greve do 
dia 18 "foi a maior evidência de 
que o Uruguai estã coeso em sua 
oposição ao regime militar, cuja po
lítica econômica estã levando o 
país à ruína". 

Após a greve, alguns semanários 
oposicionistas "Busqueda", 
"Opinar" e "Aqui", "Correo", 
"Jaque" e "Assamblea" - foram 
recolhidos. Nos últimos dois anos 
o governo de Gregório Alvarez fe
chou 19 publicações e duas rãdios, 
e ainda proibiu a transmissão de 
programas "ao vivo" no país. 

os militares assassinos 
sentação de corpo de delito. E o 
general Campos, por exemplo, 
costumava dinamitar os corpos dos 
prisioneiros os quais matava nas 
torturas. Como lembra Hebe Pas
tor de Bonafini, "muitos de nos
sos familiares assassinados foram 
jogados no mar ou queimados nos 
quartéis. O que aconteceu foi um 
drama nacional, que deve ser julga
do como tal. Se a repressão foi 
inédita, o julgamento e o castigo 
também devem ser inéditos". 

Em meio a essa discussão, o 
Conselho Supremo das Forças Ar
madas publicou no dia 22 m edi 
tal solicitando a aplreslent:a~<l.Q,...lli~ 
prázo de 60 dias, 
bre violações de direitos •• '1, .... ~ .. ,,,. 
no período da ditadura 
Esse mesmo Conselho será fw>cnn,..c'1q&~l.:fl!l1 
sável pelo julgamento 
integrantes das juntas 
que dominaram o país ent 
e 1983. 

Govemo de Hassan li 
mata 400 no Marrocos 

Gigantescos protestos sa
cudiram as principais cida
des no Norte do Marrocos, 
nos dias 19 e 20 últimos. A 
população manifestava-se 
contra os aumentos abusivos 
nos preços de gêneros de pri
meira necessidade e nas ta
xas escolares, quando o Exér
cito e a polícia marroquinos 
abriram fogo contra os mani-· 
festantes, matando cerca de 
400 pessoas! 

Os aumentos em produ
tos obrigatórios pela popu- < 
!ação, como o pão, óleo e .9 
açúcar, e a retirada de sub- J:> 
sídios de vãrios produ tos u .. .,., .. ,, , . 

agropecuãrios de amplo consumo são exigências do Fundo 
Monetãrio Internacional - FMI - para renegociar a dívida 
externa de 11 bilhões de dólares contraída pelo governo do 
rei Hassan 11. 

Os protestos populares tiveram início no dia 19, com uma 
passeata de 10 mil estudantes contra o aumento da~ taxas de 
matrículas escolares. Imediatamente a população aderiu ao 
movimento. Em Nador, Ubda, Alhucemas, Agadir, Marra
kesh e na capital, Rabat, a polícia partiu para cima da mul
tidão com violência. Em Nador, o Exército chegou a metra
lhar os manifestantes a partir de helicópteros. Jornalistas tes
temunharam, depois, o recolhimento de cadãveres de popu
lares nas ruas, pela polícia. 

Na segunda-feira, dia 23, o rei Hassan 11 viu-se obrigado a 
cancelar os aumentos impostos a mando do FMI, embora vo
ciferando contra os "agitadores profissionais", para justificar 
a repressão. 

Governo do Suriname 
repr~me os motoristas 

O governo militar do Suri
name cassou as licenças de 
todos os motoristas do serviço 
de transporte coletivo, em 
greve desde o dia 14 último, e 
requisitou 6C ônibus particula
res para substituir os que es
tão parados. A greve dos mo
toristas ê em solidariedade 
aos operários da indústria de 
bauxita, parados hã mais de 
um mês. Os trabalhadores e
xigem a renúncia do coronel 
Desi Bouterse e eleições livres. 

Nicarágua denuncia 
belicismo dos EUA 

O governo sandinista da Ni
carãgua divulgou nota, dia 
20, denunciando que "os EUA 
pretenae'm intensificar a mi
litarização da América Cen
tral e bloquear os esforços de 
paz do Grupo de Contadora". 
O governo Reagan estã para 
construir uma base militar 
em Honduras. Nos últimos 
meses, cerca de 5 mil solda
dos ianques foram enviados 
a esse país vizinho à Nicará
gua, para manobras militares 
e apoio aos grupos contra
revolucionãrios que combatem 
os sandinistas. Os EUA avan
çam, assim, na sua interven
ção militar na América Latina. 

Nigéria vive sob 
leis de exceção 

Um dia após formar seu 
novo gabinete, o general 
Mohammed Buhari, ditador 
da Nigéria, decretou leis de 
exceção no país. O governo 
militar pretende prender 
"suspeitos de delitos econômi-

cos" ou pessoas "considera
das como risco de segurança". 
No mesmo dia 19, em que 
baixou as leis de exceção, 
Buhari anunciou que há 70 
presos políticas em Lagos, 
capital do país, e mais de 300 
no interior. 

Alta de preços na 
Hungria revisionista 

O governo dito socialista 
da Hungria anunciou novos 
aumentos de preços de produ
tos básicos, com o objetivo 
expresso de conter seu consu
mo. Carne, vegetais, enlata
dos e óleo para aquecimento 
residencial foram majorados 
em 20%, e os materiais de 
construção ficaram 30% mais 
caros. Há cinco meses o go
verno revisionista húngaro to
mava idên'tiéà medida, aumen
tando em 10.!õ e 23% o preço 
de vários produtos. Também 
na Hungria quem dita os au
mentos é o Fundo Monetário 
Internacional, o famigerado 
FMI. A dívida externa hún
gara com o Ocidente é de 7 
bilhões de dólares. 

Mitterrand ameaça 
os trabalhadores 

Deixando de lado sua fra
seologia socialista, o presiden
te da França, François Mi
terrand, vociferou no último 
dia 19 contra os trabalhado
res que têm realizado greves 
e protestos contra o desempre
go e as medidas antipopulares 
do governo do PS. Mitterrand 
afirmou num discurso que 
"não aceitará excessos come. 
tidos" por "quaisquer grupos 
de cidadãos" e que recorrerá 
à repressão sempre que "a lei 
for violada"... · , 

Por que assino a 
Tribuna Operária 

"No momento em que a 
gente luta pela participação 
efetiva de cada brasileiro, é 
lamentável que jornais como 
a Tribuna Operária sofram 
perseguições. A democracia 
que a gente defende é a que 
dá liberdade para todas as 
co"entes de opinião. Daí a 
nossa solidariedade aos com· 
panheiros que a duras penas 
têm erguido sua voz". 
Roberto Horiguti, presidente 

da Federaçllo dos Traba
lhadores na Agricultura 

do Estado de Silo Paulo. 

Desejo receber em casa a Tribuna Operária. Env1o 
cheque nominal à Editora Anita Garibaldi Ltda., no valor 
abaixo assinalado. Rua Adoniran Barbosa. 53 - Bela Vis
ta - São Paulo, SP- CEP 01318. 
( ) Anual de apoio (52 edições) Cr$ 15.000,00 
( ) Anu omum (52 edições) CrS 7 500 00 
' Se t rai de apo1o 

(2 ções) Cr$ 7.500,00 
t rai comum 

ições) Cr$ 3. 750,00 
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Eleições diretas 
em Brasília 

Numa das maiores e 
mais representativas reu
niões realizadas em Bra
sília nos últimos tempos, 
foi constttuído, na semana 
passada, o Comitê Pró-Di
retas do Distrito Federal, 
contando com a partici
pação dos partidos polí
ttcos - inclusive o Parti
do Comunista do Brasil -

J de cerca de 50 entida
es sindicais, estudantis, 
ssociaçOes profissionais 

e de moradores. Ao final 
da reunião de instalação 
do Comitê, as 250 pes
soas presentes Qritaram 
em coro a palavra de or
dem ofiCial da Campanha 
pelas Diretas em Brasília: 
" Dtretas já, Brasília quer 
votar" . Com a sua popu
lação cassada de seu di
reito de voto, uma vez que 
o regtme militar não per
mite a Representação Po
lítica para o Distrito Fede
ral , a Campanha pelas Di
retas em Brasília se dá 
junto com a luta pela con
quista do direito de voto 
aos brasilienses. Nessa 
reun ião fo i constituída 
uma Coordenação da 
~ampanha , com represen
~ntes de 13 entidades. 
Além da realização de co
mícios-relâmpago no Pia-

o Piloto e nas cidades 
.satélites, de plebiscitos e 
atos públtcos, a campa
nha pelas Diretas em Bra
sília será encerrada com 
uma manifestação em 
frente ao Congresso Na
ctonal, às vésperas da vo
tação da emenda Dante 
de Oliveira. 

••• 

Caxias do Sul 
forma comitê 

A cidade gaúcha de Ca
xias do Sul também for
mou um Comitê Unitário 
pelas Ele ições Diretas, 
congregando entidades 
sindicais, femimstas, es
tudantis, de moradores, e 

artidos políticos oposi
cionistas, inclusive a Co
missão pela Legalidade do 
f C do B. O Comitê preten
(Je realizar um abaixo-as
sinado p ró-diretas para 
entregá-lo ao general Fi
gueiredo. quando o chefe 
do regime militar for à Fes
ta da Uva, em fevereiro. 

••• 

Manaus prepara 
grande comício 

Cerca de mil pessoas 
participaram do lançamen
to do Comttê Amazonense 
pró-Diretas, realizado dia 
13 em Manaus. O ato con
tou com a presença de 
entidades populares, de
mocráticas e de partidos 
polít icos - inc lusive o 
Parttdo Comunista do Bra
stl. O deputado José Dutra 
representou o governador 
do Estado no ato: Todos 
foram unânimes na conde
naçao ao regime militar. 
Manaus prepara um gran
de comíc io pelas diretas 
para 18 de fevereiro. 

••• 

Comício de 10 mil 
em Campinas 

Mais de 10 mil pessoas 
participaram do comfd/tl 
pelas ele/ç6es dlrêta~. em 
Campinas, no dia 21, co/11 
a presença do governador 
de S~o Paulo, ~rsnco 
Montoro, e de repre$en
tantes de todos os parti· 
dos oposicionistas e da 
Comissão pela Legalidade· 
do PC do B. Atores como 
Raul Cortez, Maitê Pro· 
~nça e Juca de Oliveira 

prestigiaram o ato, que 
paralisou o centro nobre 
da maior cidade do inte-

j ior pau/1sta. 

••• 

Caravana dos 
maranhense·s 

No Maranhão a prepa
ração do grande comício 
pelas d"etas. do dia 27, fi
cou a cargo do Comitê Es
tadual pelas Eleições Di
retas. que reúne os parti
dos opos1ciomstas. e en
tidades democrá ficas e 
populares de São Luís. O 
Com1tê pretende organi
zar uma caravana para 
Brasilia, no dia 11 de abril, 
quando será votada a 
emenda consCituc1onal ga
rantindo ele1ções diretas 
C1dades como Santa Inês, 
São Maieus, Zé Doca e 
Santa Lulla lambem estão 
envolvidas nessa grande 
campanha democrá tica. 

Pleno vapor no 
movimento goiano 

Em Goiánia o movimen
to pelas diretas está em 
pleno vapor. No dia 22, no 
Setor Novo Horizonte, re
alizou-se um ato pró.<fire
tas com representantes 
dos partidos de oposição 
e da Comissão pela Lega
lidade do PC do Brasil, 
além de parlamentares. 
Dias antes, cerca de 300 
pessoas. representando os 
partidos políticos e mais 
de 60 entidades democrá
ticas e populares, forma
ram um Comitê Pró-Dire
tas. Esse Comité lançou 
um manifesto cone/aman
do todos os setores da 
sociedade a engrossarem 
a luta pelo direito de ele
ger o presidente da Repú
blica democraticamente. 
Também no interior de 
Goiás tem havido mani
festações, como em Piri
nópolis, onde mais de 3 
mil pessoas comparece
ram ao comfcio pró.<fire
tas com a presença do 
governador, /ris Rezende, 
e também em Quininópo
lis. 

••• 

Comício e voto em 
Ribeirão Preto 

Em Ribeirão Preto um 
comício concentrou cerca 
de 500 pessoas, no dia 
20, para mostrar o anseio 
popular pelas diretas . 
No ato foi divulgado o 
resultado do ple~lsclto 
sobre as elelçOes presi
Cj~(ldlàis realludas na 
C!Jéís~~: 18.948 vótaram 
pela$ dlreta9, 90é péla~ 
Indiretas, 48 ém branco e 
31 anularam o voto. Tam
bém em Sertãozinho, ci
dade vizinha de Ribeirão 
Preto, foi constituído um 
Comitê Municipal Pró-Di
retas, que lançou um ma
nifesto e organizou uma 
caravana para o comí
cio dós 400 mil, realizado 
em São Paulo. 

••• 

Plenária popular 
em Minas Gerais 

Em Belo Horizonté foi 
realizada, no dia 23, a pri
meira plenária do movi
mento popular pró-diretas. 
com a participaç~o de cer
ca de 150 pessoas, repre
sentando 68 entidades. 
Vários parlamentares esti
veram presentes, Inclusi
ve o líder da bancada de 
vereadores do PDS. Em 
Minas está programado 
um grande comício, na ca
Pilaf, para 24 de fevereiro. 
E o Movimento de Mulhe
res tirou como tema para 
o Dia Internacional da Mu
lher, em 8 de março, " Mu
lheres, Direitos e Diretas ". 
Na plenária, convocada 
pela Federação das Asso
ciaç6es de Moradores de 
Bairros e Favelas de Belo 
Horizonte, .foi formada 
uma Comissão Provisória 
que coordenará o trabalho 
unitário na luta contra as 
eleiç6es indiretas. 

• •• 

Plebiscito e, S. 
José dos Campos 

Em São José dos Cam
pos foi realizado, entre 11 
ê 22 ded'al'lelro, um pleGi~f 
~lto bn ~ 7.315 péssoas 
r ~MdiH~fT1 á ~êrguntà : 
'Vt16A • h fa~6r dàS elei-
Qbê~ diretas para presl
dé-.nte da República? " 
6.o42 pessoas prónun
ciáram-se favoráveis aO 
pleito direto, enquanto 400 
foram contrárias, 63 vota
ram em branco e 1 O anu
laram o voto. O povo de 
São José dos Campos re
alizou uma caminhada de 
mais de 100 km .. de sua 
cidade a•praça da Sé em 
São Paulo, para partictpar 
do comicto pelas dtretas. 
dia 25. 

••• 

Adesão sindical 
na luta alagoana 

Em Alagoas. o Movt
mento Teotônio Vilela, pe
las eletçOes dire tas. ga
nhou a adesao da maior 
parte dos Sindicatos urba
'nos e rurais do Estado. 
dando novo tmpulso à 
campanha pelo dtrei to de 
eleger o presidente da Re
públrca A grande concen
tração pelas diretas, no 
Estado, fot marcada para 
o dta 29, 8 contará com a 
presença de Ulysses Gut
ma rãe s, pres tden te do 
PMDB. e do governador 
paulista Franco Montoro. 

O povo deve ocupar seu luga 
Entram em cena as gran

. des multidões. Cerca de 
~()() mil pessoas que gritam 
a uma só voz pelas eleições 
diretas no comício de São 
Paulo são uma arrancada 
vigorosa. Nesta campanha 
que galvaniza a opinião 
pública nacional, o fator 
decisivo é que o povo se or
ganize e ocupe o seu lugar 
na praça, nos palanques, 
no movimento político de 
milhões pelas eleições dire
tas, pelo fim do regime mi
litar, pela conquista da li
berdade. 

Ao exigir o direito de vo
tar, o sentimento que move 
as grandes massas é o repú
dio à corrupção, ao desem
prego, ao arrocho salarial e 
à humilhação do gaís avas
salado pelo FMI. E a cons
ciência de que os generais só 
podem agravar a situação já 
calamitosa a que conduzi
ram o Brasil. Esta idéia de 
garantir ao povo o direito de 
escolher seus governantes é 
no momento a que empolga 
vastíssimos contingentes e 
que pode resultar num pode
roso movimento organizado, 
de caráter democrático e po
pular. 
· Mas a mobilização e a 
organização das massas 
populares ainda é peque
na para o momento em 
que vive o país, de gra
ve crise política. 

Os partidos de oposi
ção legalmente constitui
dos são insuficientes pa
ra abarcar o desconten
tamento e as aspirações maio
res do movimento operário e 
popular. No próprio comício 
de S. Paulo o povo saudava 
os politicos, os artistas e os 
{dolos do esporte. Mas o es
paço era pouco para os ho
mens e mulheres que derra
mam o seu suor nas fábricas 
e nas fazendas, os que bata
lham por melhorias nos bair
ros, os sindicalistas. 

AVOZDOPOVO 
É necessário que as mais 

amplas correntes democráti
cas tenham voz nesta batalha 
pelas eleições e pela liberda
de - e inclusive que dissi
dentes do PDS venham às 
praças gritar a sua insatisfa
ção. Mas, sem romper esta 
unidade tão ampla, é tam
bém indispensável que um 
movimento unitário das for
ças operárias e populares se 
faça presente, de forma or
ganizada e independente. Só 
assim a multidão terá seus 

líderes nos palanques. e tam
bém num governo pro"1sório 
que - de uma ou outra for
ma - terá que substituir o 
governo dos generais para li
quidar o regime implantado 
pelas baionetas. Só assim o 
povo poderá influir nos des
tinos do país, defender seus 
interesses e assegurar trans
formações profundas. 

Unicamente o povo unido 
é capaz de romper os estrei
tos limites institucionais e 
parlamentaristas em que as 
oposições tradicionais man
têm a luta pelas eleições di
retas. O papel dos comitês e 
das grandes manifestações 
populares não pode ficar res
trito a pressionar o Congres
so e força( um acordo entre 
os partidos. As instituições 
existentes ou são instrumen
to direto do arbítrio ou es
tão amordaçadas. E os parti
dos tolerados pela legislação 
atual, pelas próprias classes 

Governo finge 
Enquanto o povo 

paulista fazia seu comí
cio-monstro na Praça 
da Sé, o general Figuei
redo, descansando nas 
luxuosas dependências 
do Othon Palace Hotel 
de Belo Horizonte, nem 
se dignou a comentar o 
assunto para a impren-
sa. Mas os diregentes oposicionistas presentes na Sé 
avaliam que a manifestação feriu de morte os planos da 
eleição indireta. 

Da parte da Presidência 
da República, Q único co
mentário partiu do porta-voz 
Ça·rlos "Dança da Chuva" 
A til a. Disse estar informado 
de que havia na ~é apenas 
100 mil pessoas, o que era 
"pouco expressivo" compa
rado com os 52 milhões de 
eleitores que entregaram a 
maioria do Colégio Eleitoral ao 
PDS. Conseguiu, assim, pregar 
duas grandes mentiras com 

Ulysses: indireto não gm•rrnará 

suas poucas palavras. Pri
meiro, quanto ao número de 
presentes ao comício; e se
gundo porque nas eleições 
de 1982 as opo'iições venceram 
o PDS por 7.446.335 votos 
contados, e o partido gover
nista só abocanhou a maioria 
no Colégio graças aos biôni
cos e outros truques sujos do 
ca'luismo. 

Na mesma linha, o minis
tro Abi Ackel chegou ao des
plantc de classificar o ato de 
"normal c até corriqueiro". 
O ministro Camilo Pena dis
se que a campanha pelas di
re tas só faz "tulmutuar o 
quadro sucessório. E os "pre
sidenciá' eis" Paulo Maluf e 
Mário Andreazza repisaram a 
tecla de que o Colégio Elei
toral, mesmo biônico. é legí
timo e insubstituível. 

O COLEGIO PROSTí 

Já o líder do PM 
Câmara Federal. de 
Freitas Nobre. preset 
todos os gra ndcs ct 
pela~ diret;s desde O 
.acha "de um rictícu 
fundo essa farsa do 
F lei tcwd. F~se Colél.(io 
espécie de pro~tíbulo 
trega o diploma a qu 
fez curso". 

l 'n:it. " ~Jb re I.!Xpli 

conntclro o povo expressou seu 
sociais que os inspiram e orien-
tam, são incapazes de repre
sentar plenamente os anseios 
populares. Bast a lemb rar Manobra antidemocrá 1ca 
que o proletariado até hoje 
não tem como se manifestar 
legalmente através do Parti
do Comunista do Brasil. 

A organização dos comitês 
pró-diretas nas fábricas, nos 
bairros, nas escolas, no cam
po, a participação mais ousa
da dos sind1catos, entidades 
e organizações operãrias e 
populares é vital para dar 
uma marca mais conseqüen
te a esta grande marcha cívi
ca pelo direito de votar e de 
escolher candidatos compro
metidos com a nação. Mes
mo nestas organizações é in
dispensável renovar o estilo 
de trabalho e as próprias di
retorias. promovendo lide
ranças mais autênticas. 

Os grandes comícios repre
sentam um formidável im
pulso no movimento pelas 
eleições diretas. Urge que o 
povo ocupe o seu posto no 
combate. E que o conduza 
até o fim, de forma conse
qüente, no sentido de liqui
dar o regime militar e con
quistar a liberdade. 

(Rogério Lustosa) 

Na reunilo de entida· 
des e partidos poltticos pa
ra a constitulçlo do Comi· 
te Paulista pelas Diretas, 
realiuda no 6ltimo dia 18, 
houw ~ ciOfeDdésse a 
exdusló dl Comialo pela 
14&1idadê -dO PC • Bra· 
•fl Dbl•!l :,~ ea~bora 
tràbalhaue efetivamente 
junto ao povo e participas
se do comite a Comisslo 
dos comunistas nlo deve
ria aparecer oficiabDente. 

Alegavam qae isto po
deria dificultar a adeslo 
de setores mais ligados aos 
empresários. Ou ainda 
que as cOmUrti!>ta'S pode
riam se representar indire
tamente através de entida
des ou organizações onde 
atuam. Além de antico
munista tal atitude reve
la no fundo a preocupação 
em "ampliar" para a di
reita, excluindo a classe 
operária da direção da lu
ta democrática, quando é 
exatamente o proletariado 

o destacamento mais con
seqüente neste batalha. 

Os comunistas conde
nao\ radicalmente qual
quer esclusiv'smo. Bus
~ eacolltrar formas co
._ ~ o com \1S 
_. ..,_ tores ~lâs 
~' -eliminar dés
ta freD.fe IIIClusive setores 
dissidentes do PDS. M 
ao mesmo tempo consid 
ram que os emocrat 
nlo poc:lçm criar obstácu
los para que os comunis
tas tenham rado seu 
direito de org nizaçlo e 
atividade politica. 

Ma ltin e1 amdà é 
que certas correntes que 
se declaram r .. resentan· 
te~ dos trab h8dores te
nham engrossa o esta pres
são para exclusão dos co
munistas. Mas ?. maioria 
dos presentes n.. reunião 
forçou um recuo desta ma
nobra antide ocrática e 
nociva aos interesses da 
unidade. 

ue não ouve, mas tre 

e Amazonas: "Nilo há quem pos.<;a aglient ar tanta pressilc 

"o Palâcio do Planalto está com uma bandeira única, é 
absolutamente interessado que os partidos se unem, a 
em minimizar a manifestação sociedade se une, os síndica
popular". Mas avalia oue tos se unt!m em torno desta 
" não há quem possa agüentar proposta . Hoje a oposição es
uma pressão desta nature- tá muito mais unida. 
za". Presente no palanque, em 

Esta é também a opinião nome da Comissão pela Le
de Ulysses Guimarães, pa- galidade do PC do Brasil, o 
ra quem o que mudou com dirigen te comun ista João 
o 25 de janeiro foi "a queda Amazonas mostrava-se con
desta prisão do voto direto fiante: "Esta grande mani
que é o Colégio Eleitoral" . festação - afirmou - re
Segundo o presiden te do presenta antes de mais nada 
PMDB, "este ato desmorali- que o povo considera que é 
zou o Colégio Eleitoral. Um preciso acabar com a farsa 
presidente que não seja elei- das eleições indiretas, que é 
to pelo voto do povo não te- preciso acabar com o gover
rá condições de governar. l s- no dos militares que levou o 
to foi determinado hoje, por país à situação cata,.strófica 
est· · c també em ue se encontra. E .t afir-

todo os pa e o po tem o 
OPOSI 0 \ ta pa colher 

U IDA t 

ie'lta 
dis~e 

-.....-..... '"""'.uo.' par ç 
reta é isto aqui na praça. 

<;a}rlo desta campanha. 

....... ~.""'""'a 
prometendo uma manifesta- "-
çào pelas direta'> no Rio ·• 1..1c 

o mundo inteiro vai ver", 
preferiu não comprometer-se 
ao ser indagado pela TO se 
sua proposta de um manda
to-tampão para Figueiredo 
pertence ao pa sado. "Eu 
não digo que tl'rtence ao 
passado- respondeu-. Nós 
abrimos u ma postura de 
abertura para o entendimen
to. Nós não iremos mudar 
porque o PDS se fechou. O 
importante é m. rcar a data 
do pleito, mas p >de haver 
um período tran..,itório". 

Já· Rogê F\ ndra, presi
dente do PO I p; ulist.t, ct~
clarou enfat i .. ncnte que 
o comício "é ::. · n~mstraç<") 
de que 95°1o us hrasikiro~ 
querem a ele i\ :w d ireta, co
mo restituiçà<\ daquilo qut! 
lhes foi escam· 1cado com o 
golpe fascita tk J %4". Per
guntado sobre soluções "in
termediárias" do tipo con
senso e manc'ato-tampão, 
disse acreditat que "o que 
vai importar a,..,,,ra é que os 
políticos ou são '-'ontra ou fa
vor do povo e t 1s eleições di
retas" . (Bt•rnarrlo Joft1ly) 

llri:ola não de, "ta't 



Cnkula-se que mais de 
J5 mil pessoas compare· 
ceram ao grande comíci( 
pelas eleições diretas en. 
Sahador, sexta-feira, dia 
20. As estimativas da im
prensa local e nacional 
-variaram entre 15 mil e 80 
mil presentes (!), mas to
dos concordam que foi a 
maior manifestação já vis
ta na Bahia desde um len- o 
dário comício com Getú- ~ 
lio Vargas, há mais de 30 ~ 
anos. ~ 

A velha Praça Municipal ~ 
começou a encher à tarde, :::2 
animada pelos frevos do trio .9 
elétrico "Traz-os-Montes".~ 
por Gonzaguinha e Caetano 
Veloso que, além de canta
rem, discursaram em favor 
das diretas. Às 20 horas co
meçou o comício propria
mente, com a presença de 
Ulysses Guimarães, do go
vernador Tancredo Neves, 
do líder do PMDB, deputa
do Freitas Nobre e do prefei
to de São Paulo, Mário Co-

, deputado Haroldo Lima, da 
Tendência Popular. Em 
contrapartida, vaiou os re
calcitrantes, como o deputa
do Raimundo Urbano, que 
recentemente foi receber 
Maluf no aeroporto de Sal
vador. 

v as. 

O público não poupou 
aplausos aos discursos mais 
aguerridos e ao anúncio de 
;>resenças firmes no comba
te ao regime, como a do 

Incluído entre os orado
res por exigência do públi
co e do presidente do PMDB, 
Ulysses Guimarães, o depu
tado Francisco Pinto foi o 
mais <.iJlaudido de todos. E 
arrancou mais palmas quan
do criticou os conciliadores 

O PC do BrtJSil tem marcado presença na luta peltJS direttJS. 

que ainda existem na opvsi
ção e pregou o fim do regi
me "com o avanço do movi
mento popular". Chico Pin
to condenou a "canalhada" 
que teve início em 1964 e 
referiu-se ao governo Figuei
redo como "a Coluna de 
Hércules da estupidez, da 
burrice, da traição à pátria", 
que será derrubada. 

Uma charanga do Comi
tê Político Unificado, que 
teve forte atuação na praça, 
chamou a atenção da mul-

Aos Trabalhadores! 
Ao PoVo Brasileiro I 

Ouve-se por todo o pafs o brado vigoroso do povo nas ruas exrgindo elei1,ÕI!\ diretas pa
ra a Presidênda da República. O PC do Brasil apoia decididamente esta campailha e junto com todos 
os democrat , independentemente da fé religiosa ou do partrdo a que pertençam, procurdra encontrar 
as formas comuns de atuação para levá-la até a vitória. 

E: inteiramente justo e oportuno que os brasileiros reconquistem o direito de votar, de 
eleger o Presidente do seu país. Estes vinte anos de governantes impostos pelos militares levaram oBra
sil a uma situação catastrófica, com milhões de trabalhadores desempregados, passando fome, ou so
frendo o arrocho salarial, enquanto bilhões de dólares são remetidos para o exterior wmo pagamento 
de dividas que já foram pagds e os protegidn do regime enriquecem praticando rrr.punemente falca
truas de todo o tipo. 

Os ocupantes do Palácio do Planalto que submetem nossa pátria aos lJanqueiros inter
nacionais, comportam-se como os don 1S do pa(s e tratam os brasileiros c:omo se fossem escravos. Ne
gam-lhes o direito dt· lutar pela democ•acia, chamam de elemento perturbador o movimento popular 
por eleições r:retas. Divorciados inteiramente do povo e da nação, pretendem ass11gurar o continufsmo 
dos goverr 11 •• dos generais, seja através do mandato-tampão seja por meio do Colégio Ele i tora I viciado 
- com a presença dns senadores biônicos, com a representação dos Estados mais populosos e co'm 
maior número de eleitores fraudulentamente igualada à representaç«o das menores unidades da Fe
deração. 

Nesta situação, a batalha pela reconquista do direito de votar para presidente da Repú
blica vincula-se à luta democrática mais geral pela liquidação do regime militar. E para substituir o 
atual governo, opressor e entreguista, comprometido no mar de lama da corrupção, por um governo 
representativo das mais amplas forças patrióticas, democráticas e populares. 

As manobras continu (stas fracassarão I A nação exige o fim do sistema autoritário, o 
direito de eleger pelo sufrágio universal o novo presidente da República! 

Coerente com a sua orientação democrática e popular, o PC do Brasil convoca ostra
balhadores e o povo a organizar nas fáuricas, nos bairros, nas escolas, no campo, em toda a parte, 
Comitês Unitários pelas eleições diretas. E empenhará todos os esforços por mobilizar as massas para 
os comr'cios, as passeatas e desfiles de rua, a fim de que os brasileiros obtenham não só o direito de 
eleger o Presidente mas também de partic:par na escolha dos candidatos, que devem assumir compro
missos claros com os interesses nacionais e populares. 

Unamo-nos para alcançar a liberdade e o progresso social. Elevemos a nossa voz contra 
as manobras continu(stas, contra os acordos de cúpula e os conchavos de bastidores. 

Fora Figueiredo! Fora o regime militar! 
Tudo por eleições diretas já! 

Janeiro dP. 1984 

A Comissa'tJ Nacional pela Legalidade do PC do Brasil. 

Este e o texto do documento lançado pela Comissiío Nacional pela Legalidade 
do P do Brasil em favor dtJS diretas, distribui do em todtJS tiS manifestações. 

tidão presente, além da pre
sença do PC do Brasil, que 
levou muitas faixas defen
dendo as diretas e a sua le
galização. Foi marcante tam
bém a participação de ca
ravanas de mais de 30 cida
des interioranas, destacan
do-se as de Feira de Santa
na, Ilhéus, Itabuna, Vitória 
da Conquista e do Recônca
vo baiano. 

O comício reuniu os seto
res mais representativos da 
comunidade baiana, repre
sentantes de bairro, lideran
ças sindicais e estudantis, de 
forma unificada. O presiden
te estadual do PT, Jorge 
Almeida, também discursou: 
defendeu "diretas hoje e já, 
com o fim do regime mili
tar". 

O CANCRO BIÔNICO 

O governador Tancredo 
Neves falou em tom mode
rado, porém voltou a des
cartar a tese do consenso 
com o regime. E frisou que 
a luta por eleições diretas 
não se esgota em si mesma, 
sendo necessária uma cons
tituinte a que "compareçam 
todos os segmentos do pen
samento político de nossa 
gente". Já Ulysses Guima
rães dedicou boa parte de 
seu discurso à denúncia do 
Colégio Eleitoral biônico, 
para ele "um cancro que 
precisa ser extirpado pelas 
manifestações massivas, 
principalmente populares". 
Tanto ele como Tancredo 
Neves defenderam o lança
mento de um candidato úni
co das oposições para a Pre
sidência da República no 
pleito direto. 

Nílson Bahia, presidente 
do Sindiquimica, falou à 
multidão em nome dos tra
balhadores. Parabenizou a 
direção do PMD B pela mo
bilização, "sem desmerecer 
a todos que lutaram para 
que ela se tornasse reali
dade". E deu ênfase à par
ticipação do povo: "Ficou 
provado - disse - que o ~ 
povo participa tendo propos- 5 
tas sérias e viáveis; entra na ~ 
luta e, com certeza, segura :E 

' d o propostas como e o caso as Qi 
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eleições diretas, que vão a-' § 
contecer. Vamos eleger o ~ 
presidente, empossá-lo e ga- ~ 
rantir o seu mandato". Dez mil pessotJS realizaram a maior manifestação dos últimos anos no E<ipírico Santo. 

O presidente do Sindi-
química usou do microfone 
também para "fazer uma 
autocrítica" de público e 
defender a convocação de 
uma Assembléia Nacional 
Constituinte bandeira 
que condenava em seus tem
pos de PT. 

Comício pelas diretas reúne 
10 mn na capital capixaba 

"PAPAGAIO GORDO" 

Ainda falou no comício a 
presidenta da Federação das 
Associações de Bairros de 
Salvador, Antônia Santos, 
para quem "a maioria do 
povo não está satisfeita com. 
o governo e quer eleger seu 
presidente". E, em nome 
dos estudantes, o presidente 
da UNE, Acildon Pae, foi 
demoradamente aplaudido 
pelo público quando classi
ficou Delfim Netto de "pa
pagaio gordo que ouve as 
ordens em inglês e as repete 
em português, atendendo 
aos interesses do imperialis
mo". Pae lembrou ainda 
a permanência da es· 
púria Lei de Segurança Na
cional, "que mantém na 
cadeia o jornalista parana
ense Juvêncio Mazzarollo". 

O mesmo sentimento ex
presso no palanque era par
tilhado, com veemência 
ainda maior, pelo povo que 
lotava a praça: "Tem que 
tirar todo mundo de lá de 
cima, mudar tudo", foi co
mo se expressou o pedreiro 
José Pires, morador no bair
ro do Uruguai. Sintonizado 
com esta disposição, o depu· 
tado estadual Luís Nova co

Dez mil pessoas defen
deram eleições diretas, 
num vibrante comício rea
lizado na praia de Cam
buri, em Vitória. Mesmo 
com o clima chuvoso, foi 
a maior manifestação ocor
rida no Espírito Santo nos 
últimos anos. Prevaleceu 
o clima de unidade, com a 
presença do PMDB, PDT 
e PT, além dos partidos 
que lutam pela legalida
de. O tom foi fortemente 
oposicionista. 

O comício foi à noite, de
pois de uma tarde de show 
com artistas capixabas. Es
tavam presentes grandes no· 
mes da oposição: Ulysses 
Guimarães, presidente do 
PMDB, Doutel de Andrade, 
presidente do PDT, Freitas 
Nobre, Tancredo Neves, 
João Gilberto, Gérson Ca
mata, o senador José Igná
cio e os deputados federais 
do Estado Max Mauro. Nél
son Aguiar, Myrtes Bevilac
que e Hélio Manhães, o 
deputado Expedito Soares, 
em nome da direção do PT, 
e Dineas Fernandes de A
guiar, representando a Co
mi o Nacional pela Lega
lidade do Partido Comunis-

gros serem escravos, mas a 
escravatura caiu. Foi Impé
rio, e o povo conquistou a 
República. Hoje as indiretas 
são lei e o povo lutará para 
conquistar as diretas, No 
passado armaram o patíbulo 
e a forca para impedir as 
idéias da independência; fi
zeram rolar a cabeça de 
Tiradentes, mas a indepen
dência foi conquistada. Ho
je, a forca é o Colégio Elei
toral" . 

Ulvsses. dessa forma. cri
ticou· o legalismo, a acomo
dação frente às imposições 
do governo. Mostrou a ne
cessidade da persistência na 
campanha, indicou que a 
batalha é difícil mas com 
possibilidade de vitória. 

Houve uma pequena con
fusão, logo no inicio do 
ato, envolvendo a fixação 
de faixas e cartazes dos 
partidos que lutam pela le
galidade. O incidente foi lo
go contornado e deu origem 
a protestos dos parlamenta
res Max Mauro e Myrtes 
Bevilacqua, que defende
ram a livre participação de 
todos os partidos. sem dis
criminaçõeç. 

Num discurso bastante 
aplaudido, Dineas Fernan
des de Aguiar, da Comis-

mentou para a TO: " 
tinuidade da campanha não 
só demonstra a S\l'""""""'t+tõ"n:
cialidade de agi tinação 
como também te mostra 

------ 1'\J q . 

do que ela é o m 10 vi ....... -- ...... , 
para a articulaçã do p lo 
do poder democrá ·co e o
pular, que se coloc ra co o 
alternativa ao reg· e e a 
governo Figueire< o" (da 
sucursal) 

quando será votada a emen
da no Congresso. O movi
mento está em plena ascen
são, ao mesmo tempo em 
que o regime militar deixa 
a fase do isolamento e do 
desgaste, para entrar num 
processo de completa des
moralização". 

POSIÇÕES FIRMES 

Além do comício ter sido 
unitário. com a presença de 
várias forças. foi também 
bastante combativo. A maio
ria dos oradores fe1. duras 
criticas ao regime militar e 
ao Colégio Eleitoral. 

O governador capixaba. 
Gérson Camata, afirmou na 
tribuna que seu governo 
"dá apoio decidido à luta 
pelas diretas". O governo do 
Estado montou um trio elé
trico que tem corrido todas 
as praias do litoral, superlo
tadas, para divulgar a cam
panha, nas quais têm havi-
do diversos comícios. , 

As · lO ·mil pessoas que 
participaram do comício de 
Camburi, com chuva e tudo, 
são mais uma prova do 
grande potencial de mobili
zação da campanha das 
eleições diretas. Além dos 
partidos políticos, falaram 
O<; p 1fP. "~ ntRntP<. ri· r IT p 

d.1 Conclat. O-. artistas tam
bém tiveram grande peso no 
ato Walmor Chagac; arran
cou apl.1udos com seu po 
sicionamento firme, ao lado 
c c Mana I.,, bel de L!san-

d Ruth l bar. A 
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Gente como Chico Bu
arque, Moraes Moreira, 
Fernanda Montenegro e 
Bruna Lombardi está co
locando seu prestígio e 
sua arte a serviço da luta 
pela conquista do voto di
reto em nosso país. Eis 
suas opiniões: 

FERNANDA MONTE
NEGRO: Estou engajada 
na luta pelas diretas porque 
acho que temos que procu
rar novamente uma identi
dade como nação. O brasi
leiro perdeu sua identidade, 
perdeu sua coluna vertebral. 
E precisamos lutar para que 
nos ponhamos de pé nova- Q) 

mente. Nós tivemos uma a- ·ãi 
nistia para os presos políti- ~ 
cos, mas não foi dada uma~ 
anistia para a nação. E essa ~ 
anistia deve ser feita através~ 
do voto. Acho que nós, ar- ~ 
tis tas, somos pessoas que Chico: "Os artistas vão cnt,aJJfllrar 

têm alguma penetração po
pular, temos poder de soli
citar, de aglutinar. Ou pelo 
menos temos o poder de ser
mos focados pela multidão, 
pelo povo. Então acho que 
temos uma responsabilida
de nisso. Nós podemos ser
vir assim como uma espécie 
de adubo para que a gente 
engrosse o apelo da presença 
de uma multidão numa 
praça. 

WALMOR CHAGAS: Há 
uma hora em que o artista 
precisa ir e dizer com seu 
próprio corpo: "Eu estou 
aqui". E estas são as horas 
em que o povo também vai. 

BRUNA WMBARDI: Eu Q) 

acho que as diretas são um § 
dever e um direito. O país ~ 
não pode falar em demo- 8 
cracia enquanto não tiver- ....J 

mos eleições diretas, e en- o 
quanto tivermos censura. ~ 
Nunca votei para presiden- Fernanda Montenegro e Ruth Escobar: atrizes pelas diretas. 
te em minha vida. Nós espe
ramos vinte anos para fazer 
isso. Está na hora. Além 
disso, o fato de a campanha 
ser suprapartidária t"Jmbém 
me interessou. Se ocê fizer 
um plebiscito agora para 
saber quem quer votar para 
presidente, teria 120 milhões 
de votos. Todo mundo que 
acredita neste país e o ama 
quer as diretas. 

CRISTIANI TORLONI: 
Acima de tudo o artista é 
um cidadão. E como nós te
mos representatividade, te
mos que colocar isso a ser
viço da comunidade que nos 
elegeu para o lugar em que 
nós estamos. Não se trata 
de sensibilizar a população 
para as diretas. Ela já está 
sensibilizada. Temos que 
sensibilizar é o governo. E 
no momento, acima de tudo, 
queremos sensibilizar os 
deputados e senadores que 
vão votar a emenda pelas 
diretas e que foram eleitos 
pelo povo. Quero ver quem 
vai ter coragem de votar 
contra, se ele foi eleito pelo 
povo. 

FERNANDO TORRES: 
O ator é uma pessoa dividi
da. Ele é três pessoas numa 
só. Antes de ser ator, eu sou 
cidadão. Depois, eu sou 
personagem. Como cidadão, 
o que eu quero e o que a 
ma10ria do povo quer atual
mente é escolher o seu pre
sidente. E por isso, como 
cidadão, estou aqui. E na 
medida em que eu como a
tor posso contribuir com o 
meu prestígio convocando 
os que gostam de mim no 
teatro, no cinema, na no
vela, etc., convoco ou
tras pessoas pra cá. Como 
personagem, eu gostaria até 
de representar alguém que 
fosse contra as diretas. E eu 
faria isso tão bem para mos
trar que ele é que estaria er
rado sendo contra as dire
tas. 

RAUL CORTEZ: Eu já 
participei dos comícios de 
Curitib~, Porto Alegre e 
Campinas. E isso porque 
90% dos brasileiros querem 
de volta es~e direito que lhes 

foi tirado há vinte anos. É 
um direito nosso. Estamos 
pedindo apenas aquilo que 
nos é devido. Também a· 
cho importante o povo na 
praça. No momento em que 
você vê alguns órgãos de im
prensa sonegarem informa
ção, a única forma de pressão 
é estarmos concentrados na 
praça e exigirmos de volta 
os nossos direitos. O artista 
tem que ser um objeto de 
utilidade pública. Tenho 26 
anos de profissão. Em seis 
anos eu coloquei no palco 
através dos diretores e gru
pos com que trabalhava 
uma realidade nacional. Há 
20 anos isso nos foi tirado 
devido a uma censura cultu
ral e uma censura econômi
ca também. O artista pas
sou a lutar por sua sobrevi
vência e pouquíssimas ve
zes nós conseguimos colocar 
em cena alguma coisa que 
retratasse a esperança e o 
anseio do povo brasileiro. 
Não vou nem falar de tele
visão, que vende sonho às 
6, às 8 e às 10 da noite. Che-

gou a hora de nós, artistas, 
exigirmos a retirada do so
nho e a colocação da reali
dade brasileira em cena. 

RU1H .SCOBAR: Acho 
que este processo é irrever
sível. O povo está caminhan
do, estourando todas as 
pontes por que tem passa-

do. E de repente o artista é 
também um porta-voz do di
reito à esperança que nosso 
povo tem. E acho que con
quistaremos a vitória, que 
teremos eleições diretas. E 
acho que o artista como ci
dadão tem que estar ao la
do de todo o povo nesta luta. 
Os militares já deviam ter 
voltado para os quartéis há 
muito tempo. 

ALCEU VALENÇA: Os 
artistas são o povo, a voz do 
povo. A gente tem um cor
dão umbilical com os anseios 
do povo. A meta agora são 
as diretas, e eu tenho certe
za que nós vamos conseguir 
isso. Tenho feito campanha 
inclusive nos meus shows, e 
todo mundo quer eleição 
mesmo. 

GILBERT9 GIL: A praça 
está cheia. E sinal de que 
as eleições diretas não são 
só uma conversa, mas um 
desejo real - tanto é que as 
pessoas estão aí. A gente 
nunca sabe direito como os 
sistemas autoritários, repres
sivos, se comportam. A ca
pacidade de sensibilização 
deles é difícil de avaliar. 
Mas estamos aqui para de
monstrar nosso desejo. 

SÔNIA BRAGA: Hoje a 
gente é um corpo só, uma 
cabeça só, só um coração 
pulsando, e a mesma voz: 
nós queremos votar para 
presidente, já. 

CIDCO BUARQUE: Aqui 
tem mais gente do que eu 
esperava. Nem dá pra ver 
todos... V ai bem fazer este 
barulho aqui e por todo o 
Brasil. Os artistas vlo cola
borar nesta campanha, e va
mos ver, né? Acho que a ú
nica forma que o povo tem 
de se manifestar, agora, é 

. esta, na praça. Mas acho 
que o governo vai fingir que 
não escuta, né? Vamos ver ... 

MORAIS MOREIRA: A
cho que é direito de todos 
os brasileiros, de todos os 
cidadãos participarem dos 
destinos do país. E nesse 
sentido é fundamental que o 
povo saia às ruas para exi
gir o direito de escolher li
vremente seu presidente. Te
nho participado de todos os 
comícios na medida do pos
sível, principalmente no 
Nordeste. E fiz o "Frevo das 
Diretas", agora liberado 
pela censura, para contri
buir com a luta por este 
objetivo. 

Eleições diretas: exigência dos professores no Congrest.o da CPB. 

Docentes decidem d,ar 
aulas de de • ocrac1•a 

Os 4 mil delegados e participantes do XVII Congresso da Confederação dos 
Professores do Brasil (CPB), realizado de 16 a 22 de janeiro em Criciúmu (SC), 
transformaram o encontro numa grande manifestação por eleições d.b·etas e pe· 
J >fim do regime militar. Houve inclusive uma passeata pelas ruas d.a cidade 
fato inédito nos Congressos da CPB. ' 

b encontro se realizou sob o impacto 
da campanha pelas diretas que hoje em
polga toda a nação. No final foi aprovada 
uma resolução na qual se afirma que "em 
defesa da educação, da democracia e da 
soberania nacional", os professores exi
gem "o fim do regime militar e eleições 
diretas para presidente da República". 
No início do ano letivo correrá pelas salas 
de aula um abaixo-assinado e no dia da 
votação da emenda que restabelece as di
retas, em abril, serão promovidas aulas 
simbólicas sobre o tema. 

UNIÃO DO POVO 
Durante o encontro, os professores 

também debateram a questão da reuni-
ficação do movjmertto smdtca . c1 
pela participação da CPB em todas as ar
ticulações que visem à unidade e votaram 
contra a filiação à CUT de São Bernardo. 
No rumo da união dn povo, foi aprovada 
a realização de um Encontro Nacional do 
Movimento Popular para, "juntamente 
com os demais setores sociais e politicos, 
discutir e buscar s0luções e ·aidas pa ;• 
a grave crise que vive o país". 

Preocupados cem a olít1c -..duc't~: · 

nal do governo militar, o Congresso de
liberou promover um Encontro Nacional 
do Ensino Público e Gratuito, objetivan
do traçar uma proposta de educ~ ção vol
tada para os interesses populares e demo
cráticos. O professor Oscar Hosa, presi
dente da Associação dos Professores Li
cenciados de Santa Catarina, destacou 
"a importância da educa.ção para trans
formação e desenvolvimento da socieda
de brasileira". Contudo, se_gundo ele, "is
so não é reconhecido pelos d 1rigentes da 
nação que, ao invés de estimularem, até 
impedem que tenhamos uma educaçâo 
voltada para os reais interesses da maio
ria da população brasileira". 

T m · m foi ietta um plenária 1'ara 
debater a situação da mulher, coordena
da pela professora e deputada capixaba 
Myrtes Bevilacqua. Há três anos a CPB 
vem dando particular desta que a esta 
questão, devido ao peso das mulheres na 
categoria. No Congresso, por exemplo, 
cerca de 70o/o dos participantes eram do 
v.< • mimno. No entanto, das 28 enti
dade· prt> ·entes. apenas seis s.lo <Hrigidas 

'" .. ';l1er ... 

Manifesto do Conclél1t. 
rep dia as · diretas 

"O processo de eleição indireta, por via 
de um Colégio Eleitoral ilegítimo e casuí -
tico, significaria a continuação da política 
antipopular e antinacional do regime 
atual. A eleição direta, por sua ve:t., aspi-
ração da esmagadora maioria da nação, 
pode criar condições para a superação da 
crise atual". Este trecho é do Manifesto 
ao Povo Brasileiro, aprovado na última 
reunião d{) Conselho Nacional das Cla es 
Trabalhadoras (Conclat), ocorrido em 
Brasília, no último dia 20. Os mais de 
60 membros presentes decidiram que o 
Conclat divulgará amplamente o manifes· 
to, confeccionará adesivos e camisetas, 
promoverá debates e ele1çõe simuladas, 
e engajar-se-á na campanha pelas diretas, 

participando dos comitês unitários exis
tentes em todo o país. 

A reunião também deliberou convocar o 
En.:ontro Nacional pela Demoerada e em 
Defe a da Soberania Nacional pa•a 14 de 
março, em Brasília. Deles participarão enti
dades sindicais, populares e d<!mccráticas 
e os partidos politícos. que dtscutirão as 
alternativas para a crise atual. I' um ou
tro texto aprovado, que será enviado aos 
parlamentares, o Conclat exig1! a rejeição 
do decreto-lei 2.087, que atinge os apo
sentados. Quanto à luta pela rc:unifica
ção do movimento sindical, não s'! deram 
passos adiante. Notou-se resistêr cia por 
parte de alguns dirigentes sindicais que 
relutam em continuar a.s convt:rsações 
com os membros da CUT. 

Chapa 2 d rrota pelegto 
de São Caeta o do utl 

No primeiro escrutínio as eleiçõe pa
ra a escolha da nova diretoria do Síndica 
to dos Metalúrgicos de São Ca tano do 
Sul, no ABC paulista, a- Chapa 2 - de 
oposição ao pelego João Lins - obteve 
3.507 votos de um total de 6.027 ~atos \á
lidos. Durante o segundo escrutínio- de 
24 a 26 de Janeiro -, Lins esta a utili
zando de todas as artimanhas para que ~ 
evitasse o quorum: SOo/o dos sindicaliza os 
aptos a votar. 

An'!elo Segatti. candidato a 
1 haP.~.,.......;; 

'Se ho 

aliada d s patrões e do governo feoeral". 
"O Sindi ato nosso virou refugio de 

bandido ", desabafa enraivecido Cláudio 
Ribeiro Soares, o Bahia, candidato da 
Chapa 2, depois de assistir ao festival de 
pancadaria provocado pelos capan~as do 
pelego Lins (veja TO n? 153). Alem de 
utilizar seus. jagunços, Lins tentou im
pugnar 17 nomes da C h ar: a 2, ser: do qu~ 
o Supremo Tribunal Federal a<:atou a im
pugnação de seis deles, entre os quais o 
de Jo é ferreira da Silva o Frei 

1 ato a ·r tdcnte. O advogado Edson 
rdetro dt>darou à Tribuna. Operária 

ue 'né estamos providenciando medi.l, judictai e criminais contr.l c~tas ati
ude:.'. 

1 .. • ·o. 



6 ~ '"' ' 0 / ''V/. GPERÁRIA- DE 3011 A 512184 

20ano de sindica 1s 
A Contag (Confederação Nacional dos Trabalhadores na 

Agricultura) comemora dia 31 de janeiro o 2()c! aniversário de 
seu reconhecimento oficial. Apesar da ditadura, foram duas 
décadas de vertiginosa expansão do sindicalismo rural (veja o 
quadro), que deu nova feição à luta pela terra e que facilita o 
estreitamento ela aliança operário-camponesa. 

Quem vê a Contag atual, com 
suas 22 Federações estaduais, 
mais de 2.500 Sindicatos de Tra
balhadores Rurais (STRs) e perto 
de 8 milhões de trabalhadores sin
dicalizados, mal acredita que esta 
poderosa estrutura foi erguida em 
apenas 20 anos e, pior, anos de 
ditadura e fascismo. 

Em 1964 havia apenas 189 
STRs reconhecidos no país e, dois 
meses depois do nascimento da 
Contag, veio o golpe e a interven
ção dos militares na entidade. 
Só em 1968 houve eleições e os 
trabalhadores retomaram sua 
Confederação, numa eleição dift
cil, em que seis Federações vota
ram na oposição e outras cinco 
apoiaram a chapa dos interven
tores. A presidência da Contag 
passou então para um jovem di
rigente sindical, pernambucano 
de Orobó, acusado de "comunis
ta" pelo coronel Passarinho, mi· 
nistro do Trabalho na época. 
Seu nome, José Francisco da Silva. 

Era o período mais nearo da 
ditadura. Entretanto a entidade 
iria se beneficiar de um proces
so objetivo de amadurecimento 
do movimento camponês, silen· 
cioso porém vastíssimo. Começw 
a multiplicação dos STRs (veja o 
quadro), e a Contag colocou-se 
à frente dessa maré montante. 
Das nove Confederaç«)es Nacio-: 
nais de Trabalhadores existen· 
tes, foi a única que se atirou no 
trabalho organizativo e que ousou 
fazer críticas ao governo, à con
centração da terra, à estrutura 
sindical. 

Dois milhões de . 
possezros em 

luta pela te"a 

Fazer sindicalismo no campo 
não é fácil. Além da violência 
(veja o box), da estrutura sindical 
atrelada, como nas cidades, há 
uma grande variação de realida
des. A Contag e os STRs congre
gam de~de os assalariado gríco
las, permanentes e temporários, 
até os pequenos e médios proprie
tários que não tenham emprega
dos, passando pelos parceiros, 

Federações Sindicatos Sindicaliza-
dos 

1964. 7 189 
1968 11 632 
1972 18 1.582 2.043.000 
1976 .. 20 2.148 4.775.000 
1980 21 2.447 6.800.000 
1982 ** 21 2.502 7.602.000 

• Em 1964, há ainda confuslo na estrutur'a das FederaçOes 
. r~scidas: algumas abrangem mais de um Estado, outras fi· 
Ham 10 trabalhadores assalariados ou lavradores. Os 189 STAs 
llo 01 reconhecidos oficialmente. Segundo diretores da Contag, 
havia outros, sem registro. 

* * A Contag nlo concluiu ainda o levantamento dos STAs fun
dados em 1983. Hâ Indicativos de um crescimento, com a transfor
maçlo de vârias delegacias sindicais em Sindicatos. Também em 
1983, a Federaçlo do Acre foi reconhecida, totallzando 22 federa
cOei estaduais_. 

~--------~~----------~--~ 

novosSTRs 

arrendatários e pela explosiva 
massa dos posseiros. 

As lutas de posseiros cresceram 
nestes anos à medida que as ter
ras se concentravam. Em 1981, 
segundo pesquisa da Contag, já 
envolviam 40.530 famílias, em 
257 áreas de conflito distribuídas 
por todos os Estados do país. Ho
je, a entidade estima em mais 
de 2 milhões o número de pes-

possui& apeiW dois STRs, pas
sando para quatro em 1968 e 
cbepndo a 130, com 384 mil 
s6ci0s. em 1982.. E a Bahia. 

bi 20 aDOS tiDba um solitá· 
quatro anos depois 

ClOID dez • chegou a 
ClOID Dada ~ do que 
Sindicatos, totalizando 

ilíil trabalhadores rurais 

lft'OCIOIIO de~'- dlmen-
1lltiiiDiillell~te 116 foi pos· 
por ter suas raizes finca. 

das 6em fundo aum quadro 
social objetivo - de moilopó
lio crescente da propriedade da 
terra e ap.llllo do capitalismo 
DO campo através da ruína da 
populaçlo trabalhadora. · Mas 
~ igualmente verdade que ele 
se verificou sob a égide de uma 
entidade, que o penooifica e 
represeata - e .que • chàma. 
Contaa. 

soas direta ou indiretamente en
volvidas na luta pela terra. 

A orientação seguida neste ce
nário foi a de incentivar a criação 
das delegacias sindicais - elo de 
ligação entre o STR e o campo
nês. Centenas dessas delegacias 
depois se transformaram em Sin
dicatos. Diretorias "burocratiza
das", como diz a Contag, foram 
substituídas. 

É um processo ainda no início. 

Assalariada da cana: em Pernambuco, 
três gre••es desde 1980; abaixo, 

delegacia sindical do Sul do Pará, 
agora transformada em STR. 

O peleguismo existe também no 
campo, e até mais •selvagem do 
que o das cidades. Na eleição do 
STR de Concetção do Araguaia em 
1981, assassinaram o Gringo, 
Raimundo Ferreira Lima, que 
encabeçava a chapa oposicionis
ta. Mais recentemente, em São 
Mateus, Maranhão, o prefeito 
do PDS chegou a prometer 50 
quilos de arroz por voto dado à 
Chapa 1, apoiada pelos latifun
diários da região, na disputa 
pelo STR. Nas últimas semanas, 
o governo interveio nos sindicatos 
de Santarém, Pará, e Santa Lu
zia, Maranhão. É sensível, con
tudo, o avanço. 

Canavieiros de 
Pernambuco: a 

menina dos olhos 

Considerada "o ABC do cam
po", a Zona da Mata de Pernam
buco é o centro de maior mobili
zação de assalariados agrícolas 
no país. Seus 250 mil canavieiros 
fizeram t:''>s greves gerais - 1980, 
1981 e 1983 - enfrentanrlo um 
dos :,egruentos mais brutais do 
patronato brasileiro. E arranca
ram dos usineiros e senhores de 
engenho algumas melhorias, in-

assassinados por mês 
pr6prio bem, 

!la riUnhâ usi
a vida por de

dos traba-
LIDERANÇAS SINDICAIS ASSASSINADAS 

1980 ............ . ............ . . . .. .. ...... 10 
1981 ....... . . . ............... .. . .. . ... .... 15 
1982 ..... . ......... . ...... . .... ... . .. . .. .. 17 
1983 ............... . . . ....... . . ....... . .. . 24 

Os números englobam também lideres não-pertencentes a diretorias de 
STRs. Entre presidentes e diretores de entidades, o número de mortos de 
1980 a 1983 sobe a 1 O. Morreram também t rês advogados sindicais. 

Acre, foi preso e espancado por 
r&J!1~,~~~~1'1!•uliA~:<zt da Policia Federal; em 
ii Maria, Pará, o presidente 

Miras~ol" de Jauru, Mato Gros
so, em setembro ultimo, invadi
ram a pos e do lavrador Cust6· 
dto Frd 'li , espancaram sua 
espo a, balearam-no e levaram 
seu corpo. Sob pressão do STR 
e de 500 lavradores, o delegado 
foi à fazenda e lá encontrou o 
cadável, com mais de 30 furos 
de bala c as orelhas decepadas. 
Na sede da fazenda, achou qua
tro metralhadoras, carabinas, 
farta munição. Quatro ptstolet· 
ros acm ad s dv crime foram 
presos, m~s 12 horas depois 
estavam em liberdade. 

slo apenas 
.·wc~na surda. Eis 

easos, de 1983, 
eontag: o pre

de Taruacá, 

STR, Joio Canuto, recebeu 
um recado do pistoleiro Pedro 
PGraná: "Para quem já matou 
tantos nlo faz diferença matar 
mais um". As perseguições não 
poupam nem a Igreja, sobretudo 
a partir da formação da Comis
são Pastoral da Terra (CPT), em 
1975. 

É uma violência que brota do 
latifúndio. Poderosos grileiros 
e senhores de terras, sucessores 
dos donos de escravos, agem co
mo se fazia no tempo do cativei
ro. A policia e até a Justiça lo
cal, freqüente{\lente, estão a 
seu mando. E o regime militar 
tem sido o seu regime, com a 

. Policia Federal e órgãos como 
o Getat acobertando os crimes 
do latifúndio. 

ORELHAS DECEPADAS 
Um exemph m agosto de 

1983, o fazend 1r Januãrio Me
deiros jogo!J sua caminhoneta 
contra o secretário do STR de 

A Contag não escapa a essa 
sanha anticamponesa. Seu pre
sidente, Jo ,é Francis o, foi pro
cessado com base na Lei de 
Segurança à pretexto da morte 
de um latifundiário no Acre, em 
1981, mas nada se investigou so
bte o i.i~sassinato, pouco ante~, 

Jurucutu, Rio Grande do Norte. cl~h~ns<P;,;,e_'1(H~~lSCl,lU':Ià 
Quase o mata. Porém o delega
do de Policia fugiu da ,c d4de; t> 

o substituto recusou-se a 1eceber 
queixa-crime... Há casos piores. 
Pistoleiros da Agropecuária 
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clusive o reconhecimento dos. de
legados sindicais - antiga reivin
dicação operária. 

O próprio José Francisco tem 
estado presente em todas estas 
paralisações, ajudando nos pi
quetes, nas assembléias, impe
dindo a violência patronal. A Zo· 
na da Mata é a menina dos olhos 
da Confederação, um dos me
lhores frutos do seu trabalho. O 
comparecimento às assembléias é 
maciço. Todos os STRs estão uni
ficados na luta. E a mobilização 
se estende pelo ano inteiro, fisca
lizando o cumprimento das me
lhorias conquistadas. 

No Rio Grande do Norte, na 
Paraíba e em outros Estados, os 
assalariados também já estão des
pertando. Na Usina Pito, a maior 
de Goiás, houve uma greve vito
riosa no ano passado. As parali
sações, em geral, ainda obedecem 
às exigências draconianas da Lei 
de Greve. Mas são um enorme 
avanço no campo, onde o latifún
dio é a lei. 

Os pequenos e médios produ
tores que não exploram o trabalho 
alheio também participa da es
trutura da Contag, sobretudo no 
Sul. O Rio Grande do Sul, onde 
este setor tem forte peso, é o Es
tado com maior número de tra· 
balhadores rurais sindicalizados. 
E nota-se certo avanço na orga· 
nização. Os viticultores, por e
xemplo, inauguraram seu movi
mento em 1979, num pequeno 
município gaúcho; hoje estão mo
bilizados em 15 municípios da
quele Estado e de Santa Catari
na, por melhores preços e sobre
tudo contra os juros bancários 
que os levam à ruína. 

HO Sindicato é 
do trabalhador, 
não do governo'' 

A Contag procura expor clara
mente sua política sindical, obje
tivos e métodos de trabalho -
especialmente a partir de seu 3~ 
Congresso, de maio de 1979, o 
qual definiu que "a lu ta principal 
do nosso movimento é pela refor
ma agrária". 

Há ainda pontos frágeis na 
compreensão desta luta. A for
mulação que defende uma re
forma agrária imediata, enten
dida como reforma agrária den
tro dos marcos do regime social 
e político atual , não leva em 
conta que o latifúndio, como 
sistema e como classe, é um dos 
pilares deste regime reacionário 
e enquanto este existir não larga
rá mão do monopólio da terra. 

Em contrapartida, o Congres
so incentiva os lavradores a "o
cuparem as terras improdutivas, 
nelas fixando residência e tor
nando-as produtivas". Condena 
com veemência "o modelo de sin· 
dica to atrelado ao governo". E, 
já em 1979, destaca: "Cabe ao 
movimento sindical ajudar o cres
cimento da consciência dos tra
balhadores. Consciência de que 
o Sindicato é dos trabalhadores, 
não da diretoria nem do governo. 
Consciência de que a libertação 
da classe só virá com a organiza
ção e luta da própria classe" . 
(Altamiro Borges, Bernardo Joffily) 
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Será mesmo a 
dança da chova? 
A compreensão do papel das massas nas trans

formações sociais é uma questão chave na teo
ria marxista. Stálin mostra que "a história do 
desenvolvimento social é, ao mesmo tempo, a 
história dos produtores de bens materiais, a his
tória das massas laboriosas que são as forças 
fundamentais do processo de produção e produ
zem os bens necessários à existência da socieda
de". 

RELAÇÕES DE CLASSES 
De acordo com o grau ae desenvolvimento de 

seus instrumentos de trabalho e dos métodos de 
produção, os homens estabelecem relações en
tre s1, organizam-se para produzir. No capitalis
mo estas relações são de dominação e de explo
ração. Um determinado grupo, ou classe so
cial, é proprietário dos meios de produção e 
em virtude disto explora a imensa maioria de 
trabalhadores. 

Num certo momento, as relações de produ
ção estabelecidas entre as classes passam a difi
cultar o desenvolvimento. As classes dominan
tes, interessadas nos privilégios adquiridos, ten
tam por todas as formas impedir as transforma
ções sociais. Nesta situação diz Stálin, "as mas
sas unem-se num novo exército político, criam 
um novo poder revolucionário e servem-se dele 
para suprimir pela força a antiga ordem de coi
sas, para instituir um novo regime. O proces
so espontâneo de d~envolvimento dá lugar à 
atividade consciente dos homens; o desenvolvi
mento pacífico. a uma agitação violenta; a evo
lução, à revolução". 

AÇOES DE MASSAS 

Durante um tempo mais ou menos longo a 
luta entre opressores e oprimidos permanece em 
torno de problemas mais imediatos, relaciona
dos com o dia-a-dia. Mas, quando as contra
dições sociais atingem um nível mais agudo, as 
massas tomam consciência de que para sobrevi
ver é fundamental realizar transformações radi
cais. Neste processo, as pequenas batalhas coti
dianas dão lugar a uma poderosa torrente de 
massas, capaz de varrer todos os obstáculos ao 
novo sistema social em nascimento. 

No Brasil de nossos dias, esta maturação no 
rumo das grandes lutas vem avançando veloz
mente. A princípio, as manifestações de massas 
ainda dizem respeito a problemas parciais, po
rém cada vez mais a questão do poder politico 
e da necessidade de um novo regime vai entran
do em pauta. 

As greves operárias e a greve geral, a rebelião 
dos desempregados na Zona Sul de São Paulo, 
as invasões de supermercados em várias cidades, 
tudo isto envolveu milhões de trabalhadores nes
tes anos recentes. E agora a campanha por elei
ções diretas diz respeito estreitamente à tarefa 
de pôr fim ao regime militar e conquistar um 
oovo regime popular revolucionário. 

ATITUDES DISTINTAS 

As classes dominantes, por um lado, temem 
o crescimento das mobilizações de massas e, por 
outro, desprezam a sua capacidade de promover 
mudanças na sociedade. Pensam que qualquer 
alteração nos rumos do P,.aÍS só pode ser feita 
pelas eljtes dominantes. E por isto que o Sr. 
Carlos Atila, recentemente, chegou a classificar 
os comícios como "dança da chuva". Para os 
marxistas, pelo contrário, a grande tarefa é aju
dar as massas a compreender a situação do pais, 
e do mundo, e formular palavras-de-ordem que 
dirijam a atividade do povo na solução dos pro
blemas mais urgentes em cada momento, tendo 
em vista a revolução. Cabe aos revolucionários 
unir as manifestações espontâneas de resistên
cia das massas à exploração com a teoria mar
xista-leninista, para abrir caminho através da 
luta, ao. novo sistema social socialista; 
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Ademir da Guia, o Maestro 
Ademir da Gula - "no· 

me, sobrenome e futebol de 
craque" --, o camisa dez 
mais idolatrado na história 
do Palmeiras, foi presentea
do pela vida com um virtuo
sismo singular dentro das 
quatro linhas e co.m uma 
das mais belas can-eiras do 
esporte brasileiro. 

O "Divino" jogou em apenas 
dois clubes. Nas divisões me
nores do Bangu e no Palmei
ras, ao qual chegou aos 19 a
nos, em 1961, sendo titular 
absoluto e ídolo da torcida de 
1963 a 1977. Disputou 667 par
tidas oficiais, mais de 800 no 
total, e marcou aproximada
mente 250 gols. Foi cinco ve
zes campeão paulista e cinco 
vezes campeão brasileiro, em 
todas as ocasiões apontado co
mo o principal responsável pe
las vitórias. 

Teve apenas duas passagens 
pela seleção. Ironia de uma é
poca em que o futebol brasilei
ro tinha cinco craques para 
cada posição. Ademir foi con
temporâneo de Gérson, Riveli
no, Mengálvio, Lima e Dirceu 
Lopes. A primeira convocação 
foi em 1965, quando foi titular 
num ataque formado por Gar
rincha, Flávio, Pelé e Rinaldo. 
Só voltaria a ser lembrado em 
1974, na Copa de Munique, 
por Zagalo, tendo ficado na re
serva de Paulo César Caju e 
Dirceu até a última partida. 

Mas não está neste cartel a 
razão principal da sua gran
diosidade. Ademir da Guia foi 
o último representante do pre
ciosismo e do futebol estilista. 
Esta virtude reservou-se a uma 
galeria restrita na história do 
nosso futebol. Fausto, "a ma
ravilha negra", talvez tenha si
do o primeiro deles, na década 
de 30. Domingos da Guia, 
Bauer, Didi, NUton Santos são 
alguns dos destaques desse 
seleto grupo, que tev~ em 
Mané Garrincha o seu princi
pal representante. 
v~ craques ~stilistas não e

ram goleadores e nem todos ti
nha chute -poderoso ou foram 
bons cabeceadores. Não eram, 
também, os principais batedo
res de faltas de suas equipes. 
Bem ao contrário dos craques 
da linha de Leônidas, Zizinho, 
Tostão, Pelé e Zico. Estes, sim, 
jogadores habilidosos, malicio
sos, finalizadores com os dois 
pés, bons cabeceadores e óti
mos cobradores de faltas. 

O que distinguia e engran
decia os estilistas era, sobretu
do, a personalissima maneira 
de iogar, marcada pela elegân
cia e pela altivez aliadas ao 
futebol de rara eficiência. O 
futebol praticado com requin
tes inimitáveis, tais eram as 
caracteristicas dos legendários 
estilistas. Ademir da Guia foi 
o último nobre dessa dinastia 
do sangue azul do futebol. 

Aaemir não dava carrianos 
e não chutava de bico nem em 
partida decisiva. Terminava as 
partidas com o uniforme mo
lhado, porém nunca sujo ou 
desalinhado. Sabia lutar sem 
atropelos e mesmo nos instan
tes mais dramáticos descobria 
uma maneira de tornar poéti
ca a jogada necessária. O lan
çamento preciso, ansiado pela 
torcida em desespero, vinha 
fatal e salvador, sempre com 
um toque "redondinho" da 
perna em passo de balé e o 
tronco curvado, como quem 
se rende à magnitude da mági
ca que os pés executam. 

Ademir da Guia foi consa
grado pela torcida que o cha
ma de Maestro, Pai da Bola, 
Fino da Bola, Bolão e Divino. 
E jamais lhe demonstrou qual
quer hostilidade, porque seu 
idolo nunca padeceu das "más 
fases" que tão freqüentemente 
vitimam os craques atuais. 
Consagrou-se junto à impren
sa, que muitas vezes o elegeu 
como o melhor em campeona
tos nos quais jogávam também 
Pelé, Rivelino, Jairzinho, 
Tostão e outros astros. 

Ademir da Guia despediu
se oficialmente do futebol no 
dia 22. Mas o estilismo parece 
ter dado adeus em 1977, quan
do uma sinusite afastou dos 
estádios, aos 35 anos, uma das 
maiores majestades que a es
trutura ferida e decadente do 
atual futebol jamais reproduzi
rá. Foi pura dança e fin,\ pin-

. tura Sorte e felicidade dos 
que puderam ver, principal
mente os palmeirenses, que com 
ele f tejaram tantas vitórias. 
(Jessé Madureira) 

Uma carreira dedicada ao Palmeiras 
Ademir da Guia recebeu a reporta

gem da Tribuna Operária numa mesa 
do bar do Parque Ant ' rtica, cercado 
de amigos, ex-jogado s e pequenos 
torcedores, desculpando-se pela impro
visação do encontro: "Nos últimos 
quinze dias, só poderiamos conversar 
assim. Tenho saído de casa às sete da 
manhã e só consigo retornar após as 
dez da noite. A preparação da despe
dida tem me tomado muito tempo". 

Conversando, Ademir lembra muito 
o jogador sereno e elegante da velha 
academia. Desenhando gestos largos 
com as mãos e falando num tom 
pausado e seguro, vai reconstruindo a 
~ua carreira com o auxílio da memória 
dos amigos: "Na família, o melhor 
não fui eu e nem o meu pai. O craque 
foi Luiz Antônio, meu tio, que jogou 
no Rio nos anos 30. O inicio da minha 
carreira foi difícil. Eu vim para São 
Paulo com dezenove anos, sozinho, e 
o Palmeiras tinha dois grandes meias 
na época, o Chinesinho e o Hélio Bu
rini. No final de 62 o Chinês foi para 
a Itália e o Fleitas Solish me lançou 
no time principal. Veja que eu come
cei no auge daquela grande equipe do 
Santos de Zito, Pelé e Coutinho. Não 
Não era sopa pra ninguém segurar 
aquele esquadrão, quanto mais para 
um estreante, como era o meu caso. 
Mas tivermos sorte, e logo no meu 
primeiro ano de profissionalismo, em 
63, ganhamos o campeonato paulista. 
Esse foi o título mais importante da 
minha carreira, porque me deu con
fiança e abriu o caminho para as ale
grias que o futebol me trouxe. A par
tir dai, esforcei-me bastante, tive sor
te e com a ajuda dos mais experientes, 
como o Julinho e o Djalma Santos, 
nunca mais saí do time até 1977, 
quando fui obrigado a parar". 

Ademir: a (.1JF deu poucas chances ao "Divino" palmeirense nas Copas. 

Injustiça da CBD com Ademir na 
formação da seleção canarinho 

A entrevista é interrompida por um 
conselheiro que, de passagem pelo 
bar, lembra a aprova'?ão pelo Conselho 
Deliberativo, há dois anos, da coloca
ção de um busto de Ademir e outro de 
Dudu nos jardins do Parque Antárti
ca. Ademir pede a sua ajuda para co
brar da diretoria do Palmeiras o cum
primento da deliberação. 

A mesa esboça um ligeiro tumulto 
quando Ademir fala sobre a seleção: 
"A única mágoa que eu poderia guar
dar do futebol seria não ter disputado 

uma Copa do Mundo. Mas eu fiz par
te da delegação de 74 e joguei a última 

· partida, contra a Polônia. Realização 
maior só se fôssemos os campeões". 
Ninguém concorda. Todos acusam a 
CBD de ter cometido com Ademir a 
maior inju.,tiça do futebol brasileiro. 
César, artilheiro do Palmeiras de 67 a 
74, se inflama: "Esse moço nasceu 
predestinado a vestir a camisa amare
la. Em 74 eu estava lá, vi e posso di
zer. Com ele no time, nós seriamos 
tetracampeões". · 

Ademir evita como pode a auréola 
de mártir, mas quase se deixa trair 
quando volta ao assunto: "Não existe 
injustiça o futel,lol. Jogam os melho
res, e pronto. Acontece é que os téc
nicos da seleção geralmente são do 
Rio, e o que eles vêem? O campeona
to carioca, os jogadores cariocas, e 

Despedida comovente 
Ademir da Guia, o eterno patro

no da meia-esquerda do Palmeiras, 
teve uma despedida bonita e como
vente. Do jeito que ele mesmo so
nhava. Dez mil torcedores desafia
ram a manhã chuvosa para aplaudir 
pela última vez o seu td 1o mais a
dorado. Bandeiras da Portuguesa, 
do São Paulo e do Juventus quebra
ram a rotina verde-e-branca para 
homenagear-~""' 
adeus aos e tádios. 

Durante 
Ademir em,o:~tilon.ou 
suas passad 
42 anos n 
Mestre o d 
mado e o 
bola. Foi ho """''·"·~·~""-
'ia, pelas to1 
cebeu oprê 
cedido pela 

encerram a carreira sem nunca ter 
sofrido qualquer punição. 

Para o jogo de despedida reuni
ram-se as maiores estrelas do fute
bol pauJista, no combinado "Ami
gos do Divino". Serginho, P. Isido
ro, Oscar, Valdir Peres, Renato, 
Jorge Mendonça, Zé Sérgio, Zé 
Maria e Rivelino compareceram e 
jogaram em homenagem a Ademir 
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nós acabamos prejudicados". E 
emenda rápido: "Nós, os paulistas, 
como também os gaúchos e os minei
ros, ficamos um pouco esquecidos". 

Alguns dos que acompanham a en
trevista insistem na polêmica e afir
mam que o meia pagou o esquecimento 
nas convocações por sua humildade e 
seu retraimento. Ademir não se altera. 
Filosofa com simplicidade e procura 
afastar o assunto espinhoso: "Há 
quem tenha se prejudicado pelo com
portamento humilde, mas com certeza 
tem mais gente que se estrepou pela 
falta dele. Veja, por exemplo, o respei
to que todos me demonstram aqui no 
Palmeiras e mesmo nos outros clubes. 
Talvez não fosse assim se Jtas renova
ções de contrató eu pref~tisse forçar 
a barra pra ser negociado e ganhar um 
dinheiro maior. Os quinze anos que 
eu estive jogando aqui, sem pressionar 
os diretores pra me valorizar artifical
mente, sem me indispor com a torci
da, me deram essa grande recompen
sa, que é o carinho que eu recebo de 
todos". 

"A vontade do povo tem que 
prevalecer- eleições diretas" 

Ademir não aprecia temas assim . , 
pessoais, e volta a falar de futebol: 
"Na minha época, os campeonatos 
eram mais rentáveis, a nossa moeda 
não estava tão desvalorizada e os clu
bes tinham então mais condições de 
segurar os jogadores. Em 77 surgiu 
uma das últimas oportunidades de 
transferência na minha carreira pois 
eu já estava com 35 anos. Tudo 'acon
teceu em circunstâncias muito curio
sas. A imprensa do Rio noticiou que 
eu havia brigado com o Dudu, nesta 
altura o técnico do Palmeiras. Meu 
pai ficou preocupado e veio a São 
Paulo tentar a minha negociação com 
o Vasco, e foi direto sondar os direto
res. Isso aconteceu no dia do meu ani
versário e às vésper:as de um jogo con
tra a Portuguesa. A noite, o Dudu foi 
lá em casa comemorar, para surpresa 
do meu pai que acreditara na falsa 
noticia da briga. No domingo, ele fvi 
assistir ao jogo junto com os diretores. 
Foi um dia de sorte para mim. Mar
quei dois gols e ganhei uma porção de 
prêmios da imprensa corno o melhor 
da partida. Ai os diretores disseram ao 
meu pai que eles não podiam me ne
gociar porque os palmeirenses não se 
conformariam. Como você pode ver 
hoje em dia nem um Falcão ou u~ 
Zico em plena forma os diretores não 
conseguem manter no clube". 

A única tristeza que Ademir admite 
guardar de sua brilhante carreira foi 
não ter parado, como previa, aos 37, 
ou quem sabe aos 39, despedindo-se 
em plena atividade. "Mas poderia ter 
sido pior, acrescenta, se os problemas 
de saúde tivessem aparecido antes, 
numa fase mais jovem da minha car
reira". 

•, 

I 
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Ademir não fica à vontade para fa- '
lar de assuntos extra-futeboL Abr 
po~ém, uma exceç'"o para o tema que 
hoJe comove toda a população brasi
leira -as eleições diretas para a Pre
sidência da República: "Parece não 
restar dúvidas de que é o que todo ~ 
mundo quer. Aquilo que todo o Vüvo 
deseJa. A minha opini o essoal, iso-

- it . ~~ . 
J> o em e ~ 
· : importante que 

a seja S~'lllpre 
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Carlos Atila, porta-voz 
de Figueiredo, havia com
parado a campanha popu
lar pelas eleições diretas a 
uma dança índia para fa
zer chover. Pois no comí
cio do dia 25 em São Pau
lo choveu, torrencialmen
te. E 400 mll pessoas, en· 
charcadas e decididas, 
estavam na Praça da Sé 
exigindo "diretas já!", nu
ma das maiores manifes
tações da história do Bra
sil. 

A multidão, compacta, enorme, im
pressionante, começou a engrossar logo 
depois do almoço. Bem antes de come
çarem os discursos, já estava patente que 
a Praça da Sé seria pequena para tanta 
gente. As pessoas se amontoavam nas 
ruas vizinhas. 

O primeiro a falar foi Acildon Pae, pre
sidente da União Nacional dos Estudan
tes, escolhido para abrir o comício pela 
unanimidade das entidades promotoras 
do ato, dadas suas antigas tradições de 
luta democrática. 

Ao microfone, apreser.tando os orado
res, o locutor esportivo Osmar Santos te
ve que enfrentar ;tuações difíceis. Quan
do, por exemplo, ele anunciou o repre
sentante dos pr~feitos do PDS, Sidney 
di Biasi, que deiendem as diretas, explo
diu uma estrepitosa vaia. Osmar Santos. 
contudo, teve a iniciativa de perguntar 
ao orador se ele era a favor das diretas e, 
num misto de discurso e entrevista, ter
minou arrancando aplausos quando o 
prefeito pedessista anunciou um ato pú
blico em sua cidade. 

Já o deputado que falaria pelos pedes
sistas pró-diretas, Luís Furlan, não teve 
a mesma sorte. As vaias não o deixaram 
falar. A multidão exprimia assim sua re
pulsa, não ao parlamentar dissidente que 
ousa desafiar as ordens do Planalto, mas 
à legenda do governo - o odiado gover
no biônico e esfomeador que teima em 
perpetuar-se. O PTB também foi sono
ramente vaiado, pagando caro por seu a
cordo com o PDS. 

A viso do povo aos 
de cima: ~~A gente - .. . , ' nao aguenta mazs 

Outra que atraiu a ira do povo foi a 
Rede Globo de Televisão, que vem sabo
tando deliberadamente o noticiário sobre 
a campanha pró-diretas, num exemplo 
acabado de jornalismo desonesto e servil. 

Já no final do comício, outra vaia con
tagiou a platéia imensa, quando Osmar 
Santos anunciou a presença no palanque 
de um militar, o coronel Tarcisio Nunes 
Ferreira. Mas transformou-se também 
em aplauso depois que Osmar explicou 
que o coronel "deixou as fileiras do Exér
cito", afastado "por não concordar com 
o resultado do inquérito sobre o Riocen
tro". 

Esses episódios foram amostras do en
tranhado sentimento oposicionista elo 
povo que superlotou a Praça da Sé. Ali 
estavam os assalariados sob o império do 
arrocho, os desempregados acossados 
pela fome, a juventude privada de futuro 
pelo regime, as famílias sitiadas pela 
violência urbana, os patriotas indignado,s 
com a rendição do governo ao FMI. E 
um oposicionismo denso, radical e explo
sivo, que se personifica no repúdio a 
Figueiredo, Delfim Netto, Paulo Maluf, 
r:nas é extensivo a todo o regime. E como 
disse Severino W aldevini, pernambuca
no, radiotécnico, que veio de São Miguel 
e ficou debaixo da chuva com a mulher 
e os dois filhos pequenos até o comício 
acabar: "Quis vir aqui porque quero gri
tar com todo mundo, exigir meus direi
tos. Este ato de hoje foi um alerta para 
quem está lá em cima no governo, um 
aviso de que a gente não aguenta mais". 

Os organizadores do comício da Sé 
estimaram em 420 mil pessotiS a impres
sionante multidão ali presente. Carlos 
Ati/a, porta-voz da Presidência da Re· 
pública, chutou d~ Brasília 100 mil. O 
SNI espionou 170 mil. A imprensa pau· 
lista noticiou 300 mil. A Tribuna, pela 
pesquisa de sua equipe de respoiiSá· 
veis, constatou fatos que comprovam a 
veracidade do número de 400 mil. So
mente pela estaçio Sé do Metrô, con
forme apuramos junto aos metroviários 
que trabalharam no local, passaram 
pelas catracas até as 17 horas 126 mil 
pessoas e outras 80 mil por fora, a par· 

tir do momento em que as catracas não 
conseguiam mais dar vazão ao fluxo de 
gente. Num dia inteiro de domingo ou 
feriado o movimento ali é de 20 mil 
pessoas. Levando-se em conta as cara
vanas de ônibus (84 veículos só do pe· 
queno município de Embu), as passea
tas e o contingente enorme de cidadãos 
afluiu à praça por todos os meios. o 
número seguramente chega aos 400 mil. 
Só de Goiânia veio uma comitiva de 44 
ônibus com mais de mil ocupantes, po 
iniciativa do vereador Euler Ivo, do 
Bloco Popular do PMDB goiano. 

Foi com estas idéias e estas emoções 
que a multidão suportou o aperto da 
Praça, o sistema de som planejado para 
muito menos gente e as dezenas de dis
cursos que se repetiram por mais de três 
horas. Sempre que se ouvia uma tirada 
mais incisiva, os aplausos explodiam 
com força redobrada. 

Também foi aplaudida uma mensagem 
da Comissão pela Legalidade do PC do B, 
lida por Osmar Santos: "O Partido Co
munista do Brasil apóia decididamente 
a campanha pelas eleições diretas e jun
to com todos os democratas, independeo-

a meta é a democracia ... 

te da fé religiosa ou do partido a que 
pertençam, procurará encontrar as for
mas comuns de atuação para levá-la até 
a vitória." 

Verdade seja dita, poucas vezes o estado 
de espírito da multidão encontrou pleno 
eco no palanque também abarrotado. 
Sentia-se certa indocilidade na multidão, 
uma ânsia de definições mais claras e 
arrojadas. 

Entre os setores que promoveram o a
to público, o aspecto positivo que se des
tacou foi a busca pelo êxito da unidade. As 
dezenas de entidades femininas e femi
nistas de São Paulo, por exemplo, conse
guiram, talvez pela primeira vez, escolher, 
por consenso alguém que falasse em- no
me delas - a já idosa porém sempre firme 
madre Cristina Maira, que pediu "elei
ções diretas que darão força para cobrar 
o sangue dos mártires assassinados pela 
ditadura militar". Os movimentos ne
gros, também bastante fragmentados a
tualmente, encontrar m da me ma forma 
um orador comum. 
. Mesmo Luís Inác a Silva, pre-
sidente do PT, fez um discurs 
e sintonizado com sta extg:!WA'•"''~"~~ 
dade de ação - uxan e 
facções petistas mai bitol da 
temente vaiaram at um inut 
cio em memória de Teotô ·o v· 
quero fazer um pe tdo mu1 rtan
te - disse Lula. e a gente tt:nha cla
reza que só vamo conquista~; e ei
çOes diretas se trat JUntos com 
os outros partidos e oposição. Se alguém 

tiver que ser vaiado, que seja o Lula. Que 
sejam aplaudidos os outros, pois só assim 
conquistaremos as eleições diretas". 

Leonel Brizola, que disse estar assis
tindo à maior manifestação de sua vida, 
foi bastante aplaudido ao denunciar a 
"corte" do Planalto: "O incrível é que a 
corte que se formou em Brasília, cada 
dia mais longe da nação, não reconheça, 
não seja sensível à vontade de mais de 
90o/o do povo". No entanto, indagado pe
la Tribuna Operária se a proposta do 
mandato-tampão pertence ao passado, 
disse que não e defendeu "uma posição 
de abertura a esse respeito", julgando 
que "pode haver um período transitó
rio". 

Não é o auge, mas 
o começo de uma luta 

de 130 milhões 

retas, saiu-se bem melhor do que de há
bito em seu discurso. Arrancou fortes 
palmas ao dizer: "Há pouco me pergun
taram se aqui tinha 300 ou 400 mil pes
soas, e eu digo que aqui estão 130 mi
lhões de brasileiros que exigem diretas. 
Nestes 20 anos o povo foi tratado como 
objeto e o resultado é esta crise que vive
mos. Quiseram tutelar o povo e o povo 
está dizendo que não aceita a tutela. 
Diz: não sou coisa, objeto; sou gente. E 
quero exigir o presidente". 

Os artistas também despertaram o en
tusiasmo do povo, cumprindo um papel 
importante neste país em que 20 anos de 
arbítrio deceparam tantas lideranças po
líticas, sobretudo do movimento popular. 
Moraes Moreira pôde, afinal. lançar o seu 
"Frevo das Diretas", retido pela censu
ra, sucesso garantido no carnaval de 84. . 
E Fafá de Belém fez uma magnífica in
terpretação do "Menestrel das Alagoas", 
em honra à memória de Teotônio Vilela. 

Às 19 horas, quando os acordes do Hi-
a · rr ' : 

monstro da Sé, ainda chovia. ~ L povo 
estava lá, imenso. maior que a crise, 
infinitamente maior que O'i pigmeus 
do Palácio do Planalto e do Colégio 
Eleitoral prostituído. E o que mais 
entusiasma nesta jornada cheia de força 
e empção é que não i o fim de uma 
a f · 

açã políttca e mil ões de ra-
- 1 as as condições de 

j ar ~ r terra o regime mili
tar da fome, da opressão e do entreguis
mo. 
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